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UMA OBRA DE GRANDE ALCANCE fi<m do-.h-ockey10 em c.impo, cvolleyball», «h•n

dballn, «rugby» e futebol, entre equipas do 
clube e algumas das melhores colecth·idadcs 
congéneres. Organizar-se-ão ainda corridas ve
locipédieas e, na secretaria do clube, provas 
de tiro, bilhar, «lcnniu de mcaa e torneios de 
xadrez e damas. 

Â CASA DE REPOUSO 
para os atletas 

•Entrarão cm actividade, a favor d• «Coló
nia de repouso», todas as suas sc~ções dcspor
th·as, todos os sócios e alicias, e simples entu
eiáslas do Benfica. Haverá que fazer durante 
alguns meses. Jllas para a frente é que é o 
e<1minho ••• 

-eptal&o de REBtLO DA SILVA, 

VOLTAMOS hoje ao anunto. Depois de 
indicada a iniciativa nas suas linhas 
gerais, julgamos ncceaeária uma expo
aição circunstanciada àcêrca da inicia

ti..-a e das condições em que se procura dar-lhe 
rápida rcalixação. Para tal fim recorremos a 
um dos componentes da Comissão de iniciativa 
e Propaganda-J! optámos pelo nosso camarada 
Rebêlo da Silva. A Comissão não tem presi
d~ntc, aecretàrio ou tesoureiro. Não ha lugares. 
Dentro dela, a norma é a divisa do clube
todos por um, e um por todos. 

Reb~lo da Silva, antigo e prezado amigo do 
jornalist:t-é o redactor principal do «Sport 
Lisboa e Denfic:u., orgão do clube. Bastaria 
êste facto para juslificar a sua escolha. E é 
êle mesmo, também redactor desportivo do 
«Diârio de Notlci;1s» e ilustre director dos 
cllidlculou, quem nos vai di.zcr o que é a ini
ciat.va, no seu objectivo e nas sua. pouilida
des de rcaliz ção. 

Rebelo da Silva costuma falar claro-e 
com entusia•mo. Não se escusou a alcnder
-noa, e não foge por certo a estas cuacterl1-
ticaa. Ouçamo-lo, pois: 

UM TITULO A CONCURSO 

-A Sladium disee o qne 11 inicla!i..-11 erA 
cm einteee-começou Rebelo da Sih·a. E assim, 
na verdade. Mas poaso afirmar lambêm que a 
ideia tem de merecer a simpatia da massa 
associativa do Sport Lisboa e Dcnfica e ha-de 
pôr em vibração o esplrilo de coesão do clube. 
Não ê iniciativa que procuremos impôr de 
cima para baixo. Tem de assentar, como !Odas 
as do clube, no seu entusiasmo colectivo. Acei
ta moa dêste modo quaisquer augeatóes que 
tendam a melhorá-la. 

«E pômos, logo de principio, perante o in
terêsse doe sócios, o problema do titulo. A ini
ciativa v4le sobretudo pelo seu objeclivo 
au pcrior e não pela designação. •Casa de re
pouso», «Colónia de repouso•, •Ninho de 
6guiaa• - o nome, aeja qual fõr, tem de sair do 
clube, de quem o compõe. O titulo vai por isso 
aer escolhido cm concurao aberto aos sócios. 
Todos se podem manisfestar, com ampla liber
dade, lembrando o que fõr mais do teu agrado 
ou· o que der melhor ideia do que •e pretende 
Iaacr. 

OS OBJECTIVOS EM VISTA 
Rebêlo da Silva continúa: 
- •Pretendemos a construçã.i de uma caia 

que aeja o prolongamento do clube no am
biente de que •e revista, em local escolhido, 
perto de Liaboa, em plenocampomaa com trana
portes fáceis para qualquer praia. Uma casa 
para receber, em qualquer altura, um atleta ou 
sócio• que precisem de repouso e que o possam 
«Ozar assim, ou atletas que seja conveniente 
afastar de Lisboa, em estágio, na• \'és peru das 
grandes provas, com regime alimentar apro
priado. A neccasidade de repouso poderá visar 
a melhor prcpara~ão do atleta ou de qualquer 
equipa, mas poderá Jigar-ae também com a 
con..-aleacença de qualquer lesão sofrida em 
jõgo, ou com a aimplea ideia de férias para 
veraneio. 

«Não será casa de aaúde, mas, clanmente, 
casa de repouso, embora sob a "igi lància dos 
médicos do clube. Servirá para descansar, 
para estágio e para go~o de férias. Haverá lu
gar para todos os atletas, na medida do pos
slvcl. A pouco e pouco, por grupos, conforme 
as disponibilidades de espaço e tempo, todo• 
poderão passar por lá, desde que representem 
o Benfica em desporto, qualquer que sPja a 
sua categoria como atleta. Não haverá diíc· 
rcnça entre casca. e outras cartas do bara
lho ••• 

&De pdndpío, -' ~ ~ 

aos MletM. Mas admite-se a hipót•ae de poder 
servir também para sócios do clube, cm con
dições a fixar oportunamente. 

O PROBLEMA FINANCEIRO 

- Uma obra destas tem de custar muito 
dinheiro, mas a Comissão de lniciath·a e J>ro

RUltO DA SILVA ' 

pagonda conta com o 
apoio dos sócios, dos 
alicias e da direcção 
do dube. 

«Precisamos de 
todos os sócios e 
contamos com a sua 
valiosa coopcra~ão. 
Tcmlls de r«corrcr a 
cada um. Antes das 
diligências de ca
rácter individual, 
organizar-se-á, po
rém, uma série de 
festivais e especlá· 
eulos, com a cola
boração de Iodas as 
secções do clube. A 
sêrie em prepara. 
çáo abrange um cs
pecláculo a realizar 
no dia 29 <lc Janei
ro, no Capilólio,com 
alguns dos nossos 
melhores artistas de 
..-ariedadcs e teatro 

que são adepto• do Denfica, entre os quais 
há antigos alicias do club(', como Eugénio 
S:tlvador e António Gonçalvt>s; um festi
val de uhnckt>y» cm patins, com três desa
fios; um festival de «basketball», também 
com três jogos entre equipas do Ilenfica e de 
outros clubes; e um grande festival despor
tivo no campo de jogos de clube, com desa-

«0 ciclo de festas terá, no entanto, um fe
cho de certo modo imprevi•to-uma récita 
cm qualquer dos melhores teatros de Lisboa, 
com uma revi&la teatral de ambiente benfi
quista, escrita, musicada e interpretada cxclu
sh·amente por gente do clube. Não é proeza 
fácil. •• Estamos porém convencidos de que, 
num clube tão grande, com tão ele,·ado nú
mero de sócios, não será difícil arranjar quem 
3C preste a escre'·~r a re,•ista do Benfica, feita 
por gente do 13cnfica e representada por arta. 
la$ e •ócios do Benfica. 

ALGUNS NOMES A FIXAR 

A entrevista podia fechar aqui, com esta 
nota itcêrca cio cnccrromcnto do ciclo de festas 
cm preparação. :.l:is Rebelo da Silva quis levar 
mais Jongc a sua gentileza para com a S/a .. 
dium, falando, ainda, das possibilidadCll de 
realização da •Revista do 13cnficw. 

E informa-nos: 
- Contamos três elementos de longa <!X

periência como autores dramáticos - Felix 
Bermudes, antigo jogador e dirigente do clube, 
e que con•liluiu, com João Daslos e o falecido 
Ernesto Hodrigues, uma parçaria que ficou 
célebre no tc;1lro porlugue~, cm peças de to
dos os gêncros; Carlos Alberto de Figueiredo, 
antigo direclor do Benfica, com o seu nome 
ligado a vári:ts rc,·istas; e Aníbal Na%-aré~ sócio 
do clube e escritor teatral cm plenn acti,·idadc. 
E há ainda outro elemento já experimentado, 
com êxito, em revistas levadas à eena no palco 
da séde, em Benfica - António Ribeiro dos 
Reis, o conhecido e conceituado técnico de 
futebol, antigo seleccionador nacional do popu
lar desporto e nosso prczldo colega no jorna
lismo dcsporlh•o. 

~l~ntre os músicos esperamos registar c&
pecialmenle a preciosa colaboração de Campos 

(C0Ht:11uo na pdg. tj) 

UMA INICIATIVA DE CARÁCTER VERDADEIRAMENTE POPULAR! 

«Stadium» vai publicar em separata 
os EMBLEMAS DOS CLUBES DESPORTIVOS 
de todo o País, fielmente reproduzidos a côresl 

E STÁ ainda / p-te no 8'111irlto d.. 
todo• o• 110..-0• ltltore• o 21dto ciue 
repn•entoa. a aéde de rcpo'l'"'fnJten• 
~rllfieao publieodae pela STADlUM 

.&'&re •• elubu que dieputat:am. o ea111peo
noto n aelonal ele futebol e • ~T•s• de Por
tuJlal•, na 'voea piuaada. Nunca no nouo 
P •í• ae Lavio fei'to, com tonto d e•envolvi• 
mento, um•t:rnbalho de tal jfénero. A colecção 
oon•thuída pela• e epo.ro.to• qtte oferecemo• 
ao• noao• lei'tore. e a iodo• Oli en1u..iaatn• 
d o popular de-.,orto, D a# qu::.1• eohre••oíom. 
.. nleromioe ropre• en tondo e• melLoree 
•((aipa • d e PoT:tuJlal eonflneutal, formo. um 
eonfunto c u1:'iori••'Ímo ile eoD#Ultnr no futuro. 

Pol• STADIUM da::t\ Inicio, dentro ele 
al#um tempo, a novo. puLilceçi.o ele •epora.
ta•, ciue oftteettl\ tomLém ao• •eu• le.itoree 
Hm ciu.n.lque;: oumento do pttço, e que rcp·~e
eeu taY.:ii.o no•o. io.lclat:lva, ~•ta de ecu·J\.cttt 
ainda inai• popula.r e por Í.•o ele maio= 
lnted- p ara tôd.a • populaçilo deonordvo 
do Po.f91 é de muit.., maior p roie<'çõ.o, en.cen-a 
lnelávcl cunho o.rtinieo e lnteH .. • dlree a
m en.te a todu• ae federaçõea, o.Hociaçõu e 
elu'hee-nan1a palavra, a tode• o• :principa:le 
eoleetlvidnde• que •e dedicam à c"'""" d.a 
eclu caç!\o Íi•ica em Pox-tajnJ. 

Trata• oe, nada meno•, de publicar OS 
EMl\LEMAS DAQUELAS COLECTIVI. 
D.A.DU. NUMA lll;PRODUç.iO .A. C.Õ.. 

RES E COM TODOS OS PORMENO
RES! Esta eoleetanen, verdadeir ment~ 
inédita, eondlt.d o moto vallooo e odllinal 
a:r:quivo que é vo••ivel formar em matéria 
de divu.l,:iação .o.asociadva em de:1J11ortof 

Opc>x:taJ.nomcJJ.to 11era.o fo~necJdoa m.aJ• 
elemcn.toe de in..fot-maçio. Por o..aoro. Liurta 
dizer que já noa d.irllllmos o todoo oo clubew 
flll .. doa no• n••oclo~õcs de futebol do paio, 
ilhOA e _prov.inc;a• altto.mu~lna•, eolic:itondo 
a rcmuH, ATÉ O PRÓXIMO DIA. ;h, de 
um cle•cnL.o do emblemo. ou e•e::a.ao d a coleo
dvidad.e, no fot'mu.to m.i.nimo de i.S x 10 e....,. 
dea.enhodo c om os re•pecdvo• eôre•, ou a 
p reto, nu•• bê•tc ca•o com • loc:aliaoçio 
esncta do.qaelps eôx-e•· Deve t~mLém Jter~D.M 
lo.dieada "dato da fundaç'l.o d.o elubo. 

A pouco e pouco diriJJh·-1:10•-cmo• M 
eolectlvid.acle• que cultivam tôdoa u outra• 
mod.nlido.de• dccpol'tlVA.f. No e:ntan'to. aque
la• que queiram out.~elpor-se ao n..os•o pedido 
podem env-i::u:•U.O• cleJtde jA o• •Cu• de.en.Loe 
e lndicoç3ca, oludecuulo oo. poi:mcnoru que 
fornecemoe o.cima. 

Pelo cspo,to, o• no•o• leitore" nrl.o • 
pt:lmetro• o itax:-noa razão ao alirmarm.o. 
que e•tamo• otttecipadom.cn.te ce1:to• d.e que 
esta no .. a novo iniciativa. tio deeintore ... 
•o.da como n anterior. obterÃ em todoa o• 
recanto• do Paú a -.1--- • J-~ 
-1-....... 1 



NO 
1'. PROPÓSITO DE··· 

Há resposta 
para tudo ... 

T
~M-Sf. ocumulodo no 

nosso mesa de trobolho 
v6rios cpregunt1u>. Um 

verdadeiro monte de interro· 
goçóes. Desviados poro ou
tros preocupações, n&o lhe 
temos podido dor o otenç&o 
que o interêsse suscitado por 
esto Secçõo bem mereclo. 
Prometemos no próximo nú
mero publicar umo listo 
longo de crespostos•. E con
t.nueremos no suo publico
ç&o olé à normolldode. 

O 6rbitro António Pelhinhos 
e1cloreco-nos 

António Palhinhas, conhecido 
~rbitro internacional de futebol, 
a propósito de uma crcsposta» 
publicada nesta Sccrão diz-nos 
que tomou conhecimento da sua 
eliminarão doa quadros de llrbi
tro1 pelos jornais; que nunca foi 
ouvido; e que se demitirn de ~r
bltro cm 27 de D~zcmbro de 1943, 
tendo a C. C. A. sancionado o seu 
pedido de demissão. 

Termina a sua carta, que rcsu
mimns, com a seguinte afirmação: 
Aqui fica o neu&&lirto cAclaret:i
menlo. para que ndo 8e 1ul11ue 
que a eliminaçdo &e deu por falia 
de lrone~lidade. incompeUncia. 
ou coiBa equivalente. 

Já o sabíamos. Consideramos 
António Palhinha~ inca paz de 
uma ac("ão menos digna. 

Porque deixou Teus 
o corgo de seleccionodor ... 

Eduardo Teus, o grande jorna
lista do pais vizinho e técnico doe 
maia apurados, demitiu-se do 
urgo de seltccionador 1'inko de 
futebol em Espanha pelo facto 
das entidades superior~• c .. nsi
derarcm aqu~le c~rgo incompall
nl com o de jornalista ... 

Aparentemente, ou formal
mente, eis a ca11sa. Para o facto 
deve ter conlribuldo, puóm, o 
seguin te: 

No regreaso a Espanha, depois 
da derrota em Itália, Eduardo 
Teus, com o seu peculiar desas
sombro, produziu v:lria• e inte
ressantes dccl~raçóe•, \•i•las com 
desagrado pelas entidades diri
gentes. Nesse momMto-Eduardo 
Teua eslava demitido •.. 

O •Interior> ideol 

Realizou-se há pouco, cm Es
panha, um des•fio de homenagem 
a Eicol.~, o inlericr do Barcelona. 
O jogador que conseguiu o em
pate no último Porlugal-EsP"nha, 
naa Salésias, vê o futebol de hoje 
mais rápido do que o antigo, di
aendo que o interior ide•ll no 
futebol seria aquêle que rennisse 
H condições de llerreritn, pela 
eua rapide%., de Campos, pela colo
~o, e de Alonso, pelo remate. 

NAS ESCOLAS~E NOS CLUBES 

CAMPEONATOS 
e JOGADORES 

Divagando sôbre o tema 
crNAO HA JOGADORES ... )> 

H Á a impreesSo, porventura 
certa, d • que nparecem no 
futebol porlugu~s, época 
a ~poca, poucos jogadores 

novos. Antigamente - a quanti
da<lc era maior. 

f: que, nesses tempos, ha\'Ía um 
género de campeonatos que da,·a 
muito• valore3 ao futebol. lim 
deles em o das escolas secundá
rias. l~m todos os liceus jogava-se 
com f1 cqu~ncia, descnvoh•cndo-se 
campeonatos internos, seguidos 
com o mais vivo dos interesses. 

Ao tocar-se nc~ta orientarão é 
ju•tiça s:\lienhr o nome do 
ar. comandante Carlos \'ilar, que 
no Lireu de Pedro Nunes fizera 
«escola», lançando as bases da or
ganiza\·fo do futebol CAcolar. Dos 
campeonatos interno• entre as vá
ria,. turmas e 01 diversos anos, 
destinados a apurar o grupo re
presentativo, passa\"a-sc, cm se
guida, para o campeon.ato escolar, 
diepulado por muito• leam& e 
dando jogos de verd;1dcira classe. 
Quem não recordar:\ com emoção 
os encontros entre o Pedro Nunca 
e n Cau Pia, e cont ra o Passos 
Manuel e contra a Escola Acadé
mica? 

Aa cecolae eram fábricas. Os es
tudantes ingressavam mai~ tarde 
nos clubes, \"alorizando o futebol. 
O Colégio Militar e os Pu1>ilos do 
Ex~rcilo distinguiam-se. 

A ti·ndição dos campeonatos 
escolares foi, em certa nllura, in
terrompida. A isso conduziu a 
proibi\-ão de jogar o futebol não 
só no1 liceus como noutros esta
bclccimenlos de ensino. Julgamos 
<1ue o facfo afectou poderou e 
perniciosam•nte o jôgo. 

Por felicidade, há dois anos, a 
•Mocldnde Portuguesa» fez revi
ver c'•c• campeonatos. apresen
tando-se alguns leam& bcm ades
trados e com rap~ze1 cheios de 
bJbilidade e intuirJo. Certo, tais 
compctirões hão-de fornecer san
gu .. novo ao futebol. 

Outro género de torneios que 
também descobria muitos jogado
re• era o campeonato interno de 
clubes. Quási lodos organi1,avarn 
provas abertas aos acusa ócios e 
simpatiaantes, em·hcndo-se os 
c.1mpos de uma mullidAo de pra
ticantes. Também o hábito se per
deu. A necessidade de maior pre- ' 
paraçlo dos leama, para suporia· 
rcm o esforço de competições 
longas e duríssimas, afoatcru aque
les ainda na fase da iniciação da 
bola. 

O. campos, antigamente, eram 
de lodoe oa aócioe do clube. \'ui-

irar, mtamo, meia dú~in de amigos 
Juntnr-se ocasionalmcnlc na Baixa 
e • ubir aos campos, a dar ponla
pés e n •eh u lar» às rêdcs. 

Tudo passa. Hoje, qualquer 
eório de clube não ae atre,·erá. 
aati1fuendo a sua vocar5o. a com
parN~cr no campo e a pedir um~ 
bolai 

Parece-nos que, na verdade, os 
clubes poderiam voltar à organi
zaç~o dos aeus torneios particula
reti e internos, abrindo as portas a 
todos 01 simpatisantes. Dir-nOll-ão 
que, em todos 01 começo• de 
épl)ca, assim se procede ••• 

1' coisa bem diferen e. Agora, 
um rapa" que aparece pela pri
meiro \"CZ, ainda sentindo-se mal 
nns bolas de futebol e com tudo 
estranho à sua volta, fnr. um trei
no sob a visl;t examinadora do 
t6cnico - e a sua eentenca é di
tada num julgamento prec;\rio. Ou 
fica, ou yai-se logo embora, finda 
a primeira e única experiência. 
Quantos jogadnre• nfo l~m os 
clube• perdido mercô dêsle pro
cesso. Quantos 1 

Qualquer dirigente de boa
-vontade dentro dos clubn po
deria dar-se com êxito à realização 
deste género de campeonatos. De
certo nenhuma direcção lhe poria 
embararoa. O exemplo dn que se 
pana no llarrciro é eloqncnte. Ali, 
todo8 jogam à bola e os campos 
afio franqueados, havendo cons
tantemente desafios entre vários 
leama. 

J~ agora nio queremo1 findar 
hte arrasoado sem pôr cm relévo 
a iniciativa do Clube Internacio
nal de Futebol, organir.ando um 
torneio de futébolJiara amadores. 
Porque é que to os os dubes, 
m~smo os Grandes, não se inte
ressam pela inkhtiva, enviando 
um ou mais ~oncorrcntcs à pro
va? Pois não será poaof\"el a um 
clube com milhares de associados, 
e uma camada de adeptos de mui
tos milhares de pessoas, organi7.ar 
um lenm de jogadores-amadores? 

Julgamos que sim. Pôr a fun
cionar todos êsles campeonatos 
p.~rece-nos o caminho seguro para 
se descobrirem e prepararem 
no,·os jogadores. Se 08 organis
mo~ dirigentes e o• clubes re
conhtcem a neces idade de ali
mtnlar o futebol -o campeonato 
de júniorcs a\•ulta, como esplên
dida iniciativa-porque nllo lançar 
mão de todos os meios para o fim 
cm vista? 

Cruzar os braços, afirmando 
que nlo hã jogadoree, 6 que não 
.tia nem deaatal 
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LA 
\dé\as própnas 

e alheias 

O sr. Manuel Monteiro, com 
a autoridade que lhe dá o 
seu éargo ele CO•l!POnente 

da Comis<ão Central de Arbitro•. 
apre•cnlou publicamente um de
poimento sôbrc o ~iAlema da ar
bilra1rcm cm diaKonal. cuja \•an
tagcm 6ôbre todos o~ outros 
reconhece 11rbi e/ orbe, m.11 por 
en911:1nto muito deficientemente 
aphrado cm Portugal. 

Ora o sistema foi introduzido 
~la comissão de Lisboa, certa
mente há mais de quatro anos ou 
épocas, e apesar disso ainda~ mal 
cxrculado e comprecn<lido. 

Porque insistir num t.istema de 
t~o difícil aplicação (isto dando jâ 
de barato a cxctlencia tio m6lodo)? 

Todos os sistemas são bons -
pode dizer-se. Dependem, é evi
dente, da sua aplicação na prática 
e da competência das pea•o~s en
carregadas dessa ~ua aplicação. 

Escartin frisa que, cm Espanha, 
quási lodos os guarda-rMcs pro
vocam J6go perigoso. e que são 
~lcs, na maior parte dos casos, os 
que deram origem às suas lesões. 
Também em Portug•I sucede o 
mesmo. Os guarda-r~Jea nlUl{U

lham 11os pés dos ª' ~nçados -
como se compelisse a e&les fugir 
do seu caminho! 

Pepe Bicnvenidn, grnntlc nfieio
nado e praticante entusiástico de 
futebol, não acredita no antago
nismo do futebol com as corridas 
de toiros, entre outraa ruõu 
porque ... 

Como espect:\culo, o~ toiros e o 
futebol completam-se. Ao corridas 
lí!m lull'ar no veráo, enquanto que 
o futebol é despculo csscncial
menlc de inverno. Portanto, não 
pode haver compctcnch entre 
ambos. ~: dá-se o cnao de ha"er 
aficionados taurom .. quicos que. 
ao ncab;ar a temporada de loiro•. 
acorrem aos campos de futebol 

e vice-versa: o, aileplos do fu
lfbol enchem as praças durante 
o veri!o •.. 

Soeiro prepara 
o• f,.tur0t0 iol!adoru 
do Sportlq 

A noticio 6 eJro : Monuel Soeiro Vo•· 
ques, o conhecido Interior do Sporllng, 
cufe lloure esJeve olndo h6 pouco tempo 
•m foco, '"'"º os clunloreu do Sporting, 
9tepor•ndo iooedores paro o futuro do.s 
l#dU•• do repres4Jnteç6o clubblo. 

E Szabo i Nio contfnuero como tre1-. 
.ador1 

aupotto stnipfes: A dlrtc(:3o do Spor. 
rln9. eo Incumbir dequ•lo tortfb o teu 
enllQO ioOador, ttm etn vh10 dor oo trel
f"Odôr $.obo mols tempo poro culd•r dos 
outros equ•P&S do clube 

N6o h6, portento, naslo decl160 spor· 
~~':f :'!'ºPor:u:~~~~.er mellndfls poro um 

Sobemos que Soeiro H est• a devoter 
de atmo e coraçio. lol cotno \oO• ve, A 
suo dtllcedo mlssóo. nolendo·ae a maior 
lreQOf,..c•a de iovens elemel'\los. Todos os 
repetes que mosirerein htb1l1dode serio 
tubme11dos o me16dlu preporeç.io e 1pro. 
.... 11ed0t de fu1uro. 



1 e 2 - Dol• upectoe do com· 
ba te entre l..aftea • A. Souea, 
no. qut. .. •erlft- .ttaa
çOO. opoeta• para amboe oe 
co ntendore. ..• ; 3 - António 
Silva e Wll.an batem .. e ; 4-
Paae na lata e ntre Sou .. li e 
Teixeira: •-No combate V. 
Rocha - G. Martin•; 

l<>X' 

f8flft\ 
COM _. _.. i. .... a efolto ao CoU- .... Reail.,, a iila, 

C.atnl a. l>.qortoa ... .,....,. • ~ a. la•orao do 
..,...._ollal>oeta. 

~ 
O p10paaa tu. a.ano du "Niloll1dad .. Mtaab M alfo, -

.i- •"-' ale ..ta üctlaeate 1.....IJM _..., a~af.rtao 
1-TOtl ae 10Hl1'0 redllto du Portu da Saato Ãatlo •raade alldnda 
•e '61'1fco, coao ao• !>ou -poe da a14au aoo• atr'o. 

Ãatao da .W. ......... _OI eoaf- C-e O .... peaJ.o .... 
utbtao aoe a-.,atoa, alo eon-adealo u pe._<tlu1 e-e 1erla 
lqfltao la.,Sa&1 antedpalam.ea\a. 

~ !.tom 
.. ~tlu 
d' -RAFAEL 
8ARRADAr 

A •alo eaotln pqaa da aolte palteace1l ao -~- 101 .. 
r-- (66,a k.) C1le derrotoa, da ao<lo a alo dlfxat 4aaUQoe1 a(J • 
.ia.., o ~o eaapalo Ãquto de s- 67,3 k .). Lusea fu ... 
~o eoa1'ate. nlMado ,. ..... lateulo 1'od1dea. Gaa1daado-H 
Na• ce~ pnpu°" -p•e u ..,.. atra<lu da dbd te coa 
- efect!.., traMU.o do P'Ulho _..,, - ,,,_, e /•61, 400 
alm da almrecn • li poaco fechoda ~arda de Soaoo, mucorer.. o 
treJ1<10 do e.Uo paaho. S6 a aela-dl1Uada e .. «corpo-a-corpo» 
o tr.i..U.o a. r-- aoe ~. pela fuútbda du 1au faltea 
- trayar • ltater, jolpear eoa o an.türaço • cotovrlo. etc. - 4•• 
.Na.adu por - u .. tto latraul'9ato u,. trariam p1efandoe dl1-
oal>ore1 "" aaa radln1 modl1icatlo do •l-ma. 

do !im elo 6.• ro..,,d. 56 ao 9.0 uulto o 
..-e:ncido dta rlplica au as coo tun.deote e 
terminou derrotaao l flA apelaçlo. 

O <omhate catte Ã acónlo Silva (6$ 
k.) e Carlo1 W lt.oa (6J,7 k.) foi o .,..i, 
mon.otooo e in.afpldo do pro,rama e bem 
•oacro tôdao u prm • êleo. Stln dolo -
moro! e fUl<amcate -ter pa.ho o ca
cootro, m..t• • Pr«Hntoo·•• mal preparado 
(o fõleáo falcoa-lhe ai pelo ~-º u ulto ..• ) 
e sem plano pred10 ele batalba. E.sccatoa 
um rrabalbo multo Inferior ao que lb< 
w-iramo1 Ea.ztr contra M i1Uel França. abu .. 
Jaodo dot a• inp com C'Orrida e p rocoran· 
do o 16<0 defuúth o 1em o poder a pUcar. 
Wllton foi, como temprc, aUú, duro eo• 
.Jxador e bateu a m poaco ao aabor do 

d. •JO. Oa u;a.ru e ca.ra ntonLu, a par 
ae Jlmulaç5u dunceu-
16.riu de utu em dlfic:ul· '3 
dade, Aio !luclem scnio 

O troço maio cu,.terlldco do d .. e
aho do1 HUI '°IP., • o perfeito dadf•I· 
claallclacle• cloe .1a1.-.ot, o 4ae, coao H 

,.i,,, eouftte •• o• taac:atu coa e 
motor cladubmo. "m 01 ehuurdar. A 
tr&Ject6rla do puho direito, - Aoo.l -
cealal>eado pala TI• -.11 carte e late• 
rior - colh.ú. H• prt 01 ut.,oainu, 
•o•o Soaaa e FUaeltedo, fia• trol>alham 
•• 6oo.l1, dado1 com bol~o. 4ae d.1° 
ct••aa pucarao. I.r• o• pelo ~ztcrlor. 

Para a61, Larua tem •oaellç3., para 
Ir ••li alfa qao qaolc-er oarro ado· 
·m6dfo udo...t. ""'PIO Lcri, de-
deaclo no eatuto da <Oacllçlo •llaal a 
ia.a carreira ao •ria,•. 

SoaH foi claraa ... te batido e •-•• 
a poato ele o - por .laoc.loat ao ll. 0 ueal
to. Oprlmelroroaad,de utado, foi leato 
• '-aal 1 o Hlaado coahe a So...., por 
lne cllfereaça. A o rn clfro. a late 
m.oa-H • ttocaraa-ee '6co1 dGJ"oa de 
te• parte. No 4.0 aoulto, Lauea to 
a lafdath a du opera(lia e daf ea cll 
te do.ia.,. ea al.oolato, atiteado • 
O NU &llta40D.flta 10 10(0, a f 11 

o• fo.jEauo• e al>onecem 
qu•m vê. Alim de que. no qaadrlagalo. 1lo laccrditu u palha(oda1 • 
Wll1on pode 1er multodo ou du4aalUicado u Dlo thcr e iadbp<aÃ••I 
compot tu ra. 

A dtd•lo do• juizu concedendo a "1t6da ao moçam.blcano. torpreen .. 
deu•oO•· Silva (oi o atacan te qoUi pe-rmancnte e qaem ma.ia dorUDeatc 
t oeoo Ttatando· H de doft jo;adore1 1em •••rim•~ o. factore1 da decltio 
apreclaveft eram aimplu de ava.llar : o número. de aolpt• trocaclot, • i.mpo
•hio da ofcnal•a e a dureza do •olpe, fora.m, durante 60 por cento do 
t<mpo cocai, apon8'lo de Ãnt6D.lo Silva ••• 

E.nfim. o empate 1eda m.a.b eQoltatfvo •• • 
O p6:blico iaAalo. mait uma •ez. cleta.1uoaa.m.eo.to, n o u plrito do• 

jufzu 1' t crhel ctu c sim. E, •isto term.01 de abordar o u •oato, 1cja-not 
pumltldo par cm foco o i...a.!i<ibda mental de multa gcatc. daado 1oclo o 
apoio a uma cteata.ra de ra(a diferen te e nlo dJ•peMando o me•mo trata .. 
men to e 1lmpatla ao pu~li1ta da aaa car. Complno de Inferioridade acen• 
to.ado e lamenti•tl, qoe denota pouco dupordrinao ... 

• 
OJ u1tantea encontro• foram bom complemento doe priadp.ah. 

Guilherme Martin• (6) k.) •oltou a derrotar Volcace Roci>A (63 k.), por 
•l>andooo ao S.0 ronJ, piete1ta.ndo tolret da mio direita, Evidentement 
qar a hactura de h' tempo1 não coaaolldar• io.te•nlmentt e coD.JtitoJ a 

(Co111,,,_. ,. p«. '"'° ISJ 
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6 ~j[i fdd!iii 
O GRANDE CAMP EONATO 

Benfica, mais isolado, à cabeça 
SportinJt, na curva da recaperaça o 
As •arprêsas da 7 .• jornada 

Crónica d• TA V A R E S DA S 1 l V A 

A 1.• Jornada do ccmpconato nacional de latel>ot acentaoo o 
principio de qae todos os encontros sao difíceis. O que se 
Jnlgo scgoro e com posiçllo inatacd\lel - engane-se. Um 
golpe de sorte, orno les&o, um permenor, e todo moda como 

qoe por encanto. Os mais fracos, e de mt'nos clcsse, transform11m-se 
t'm mais fortes e eindc mais poderosos sol> o ponto de vista técnico, 
t' VICe•uerSll. 

J\s dilicoldades do jõgo 11oment11m no campo do 11dversdrio. 
1\qn~lt'S que nt'gam o valor do cm!>ienle- nllo querem v~r 11 verdade. 
Os uponhols, no seu critério de que os torneios se ganham com os 
;-ontos conquistados nc casa do adversdrio, tem inteira raz&o. Por 
1110 mt'smo, 11 \'itório daqoêles que vencem no campo do cd\lersário 
11p11rec:e como proeza. 

Os resoltodos aparados !oram os scgolntes: 
Belenenses ........... 2 - Sporllng . • ............ 4 
Vitória (Set<!!>111) .•.... 3 _. Bcnilcn ............... 8 
Põrto ................ 2 - J\cndémlc11 •........... 4 
Vitória (Galmerlles) ... 2 - Olhenense ............ t 
Estoril .. ........ ..... . 4 - Solguclros .. .. •....... o 

J\o qoe pnrece retoma·se o llo de tredlçllo, todo se c:ncaml• 
nJ111ndo pare 11 velha lote Beniic11-SporUng. Com as n~1>iravoltes pró
prias da compctiçllo e am tutoro que se 11present11 cada uez mais 
nebolcso, nllo hd dd\lida que os dois Históricos de Lisboe 11tr11vess11m 
11 prove pensendo om no outro. 

O lknllca mostra-se preparedo, llslca e técnicamente, para 11 
conq11is111 do titulo. lillo qaere dizer que se trnte de um problema 
resolvido. Todauia, o clobe que tem 11 ógoio como slm!>olo é daqueles 
q<1e sol>c 11g11rror-se 11 amn poslç!o, nllo 11 perd<'ndo sem tremenda 
Hlto. O que se possoo nos J\rcos elucido o caso. Hd poucos clubes em 
rorta1111 l, to.luez nenhum, com um espírito tllo com!>atillO e c1ipoz de 
clnr n uolto.. mesmo quando todo porccc lndicor que ela ne.o se dortl. 
O l.knflca rcnge, uil>ro. e lota. Co! no campo cxnusto. Entllo se consi
dera balido. Só qaando o ordem do ót bilro Indica o momento do fim. 

O Sporllng, após 11 série inicial das derrotas, qne pon1entor11 
llzrrom !>em 110 leam, despertando-o do leterno. redobre de estor• 
ços- esrreitnndo um desastre do seu mois directo aduers6rÉio de 
todO!I os tt'mpos e procurando por suo uez nllo escorregar. sin
tomdtico isto, qoe se o!>ser1>0. nos dltlmos tempos: por me is qoe todos 

• os outros lotem, 11 qnest6o vem a resol1>er•sc entre os dois colossos. 
Em t.!11minhod11 tAo diilcll, é de sallenter o comportamento do 

l\c11démic11, conseguindo fazer no Põrto aquilo que, oito dias antes, 
o l:lenlic11 nllo consegoirc. Sol>cmos que 11 J\cadémica possoi, por 
nsslm dizer, om leam em preparoçllo, pondo nl!le grcndes esperan• 
çcs. Est11 \>ltória de domingo passado, reforçando 11 confiança no seu 
mfrito, tndlcn que essas esperanças nllo sllo ln!ondados. RcgosiJamo· 
-nos com o focto . Hó um cln!>e, o des c11pos neor11s de Coiml>ra, que 
se uem juntor a 11lgans da pro1>lncia poro tornar mais apoquentodn e 
dihcil o ulde dos g1·endes- senhores todos J'Oderosos sõbre o terra. 

É dc descrer do Vitória (Scté!>ol) e do Olhoncnsc, lá por:9ae um 
pt'rdcu na suo casa e o outro deixou pontos cm Gcrlmorlles? O "olor 
nllo se p<'rde de om momento paro o ou tro. J\s derrotas sêo as coisos 
mais nvrmnl~ em competições como 11 noclonnl. HllO de\lcmos descrer 
de dois leam• que Üllernm percalços. 1\ todos poderó acontecer o 
mesmo. 

O Belenenses dimir.aio de cotoçllo. O Põrto, com 11 11teno11nte 
do •eu forçado ollnhamento, sotreo um O'.desoirc• que procura ró. cer
t11men1e, 11poii11r no fot11ro. O Estoril montem-se no sea põsto. Quem 
so!>e, enUlo? J\ J\codémlce e o Vitória (Golm11r6es). Solgaeiros perde 
de vista todos os outros. 

De rcMo, Isto poaco intere:s.•11. Em qaósl todos os competiçõés, e 
em todn o parte do mando, h6 om ospccto que dó 11 imagem da tre· 
gédln: 11 logo 110 éltimo pOsto. Foge que tem sempre qualquer coisa 
de emocionante e dramdtico. Em Portugal, n6o. Entre dez concor· 
rent~s. ser 2.0 ou dltimo - n&o equecc nem arrefece. Estó certo? Tal 
como o torneio é dellne11do, sem dévido. 116 multo, porém, que o 
s>rol>lemn carece de estado. Paro qoc se apure um campe6o d11 
Segunde Dilllsllo? Qual 11 dcs11ontaocm de oc11por o lugar do lanterna 
P<'rmelho ne Primeira Dillis!o? 

f.s..t-te 1.• parte 4u: 11to a Ja.fo • • eloeid&U 
BurOeA e Pe,.roteo em nlho 

O desalio des Selésios, visto em conjonto, nllo pode dcixor de 
satislllier em qa11lquer dos espectos 11 ter em conte: técnica, velocl· 
dede e energie. Todo isto dentro do chamado sistema de poslçllo. 
1\ primeiro parte foi excelente. Ore se todos os desalios nos dessem 
4:5 minutos de l>om Jõgo jd <'ra ceso p11r11 \lit'o sallsl11ç60. Logo nos 
perect'tl, d11d11 11 singular velocidade do prlmt'lro tempo qae o jõgo 
terlo de ol>rendar depois. Lóstima q11e, 1Mm d~~se e!>ro.ndamento, se 
tivesse veri!lcndo translurmoç6o no Jõgo, p11ss11ndo~se do método 
rasteiro e de precise.o poi:n. o lance impreciso do !>ola no c.r-qWU1t1U1 

vezes em bailio, coisa qoe fezla 11 delfcl11 do !atebot ontlgo m11S que 
boje é \lcrdadclromente intoler6Pel. 

Qunlqner dos 9ropos desceu oo terreno com 11 IMi11 de se Impor 
no com~ço-lórmula de dominar durante o resto do encontro. Foi o 
Sporting que conseguia o intento, nllo só cm goals como no cspecto 
futel>ollstlco. Organizando bem o seu Jõgo, com cs suas unidades em 
lorde de ac~rto, os leões octoaram com lndlsecrtl11el 11utorld11de, como 
que dando ordens na casa do odvers6rlo. O Belenenses resistiu, nllo 
con1>encido da superioridade do grupo vlshnnte, mas 11 soa orgonlzo.
çllo nfto mostrou a ligeçlio e lirmezo nccessdrias. 

O ceso do goarda-rl!des (1\c6clo) estd a eitercer grende inllaeocla 
no leam. Traz em nlvoroço 11 defeso. E os restantes unidades deixem. 
-se lnsenslllelmente penetrar pelo desalento. Goorda-redu qae rcclo
clna tnrdlomente, e que só ve os seus ~rros quando nllo os pode 
emendor. sugcite o leam o grendes aparos. Sendo menilesta a inlluen
cle de J\cócio, nl\o se de1>e esquecer que nrendes culpas cabem 110 
trio allnnçodo de Belém que, incopaz de romper pela muralhe 11dver
sdrl11 ll. !Orço de peito, e tendo capocldade poro torne11r as di!lcaldo• 
des, n6o se dó o um tral>alho eficlentl", perdendo-se os trl!s elementos 
em possngcns de ans pare os outros sem progredir no terreno oo 
nlio preparando 11 sorte do remete linol. dando sempre tempo 11 que 
11 dclesn contr6rla lnter1>enh11 com exlto. 1\ 1>erd11dc ac11ci11no de que 
os desafios se g11nh11m marcando !>o las - mo is orne Pez se repete. 
l\lndo, 11preci11ndo o grapo de Belém, dellemos eloglor o excelente 
trnl>olho de Feliciano, e também o de Ralo.cl, o dnico allo.nçedo 
perigoso. 

O Sporting l>rilhoa em conjunto. Com meclinlcc perfeito. J\Jos
tadlssima. E algomes onidodes em pleno de gr11ndez11. É esslm que 
nos sur!le Ot't61>Jo Barroso, o médio-centro, e nos recorda 11 opinillo 
esponhol11 de que Portagal é om pais de grandes eixos de linhas me-
dolores. Tipo de Jo911dor da l>ase.allétic11, com ama jouentude vito
rlosn. snpre 11 deficiência da colocaçllo, manifesta, por vezes, com o 
epego à lota e focnldade de emendo. Pode dizer-se que Barrosa foi, 
nas Soléslas, o verdadeiro eixo, aquele que coordenoa e orlcntoa o 
esfõrço de todos. 

Por soe uez, o avanç11do-centro Peyrotco, na linha do. fr ente, 
tr11nslormon•Sl" mols uma pez na grende figura, pare etc conuerglndo 
todos os olhores. Peyroteo colocou dlontc da técnica csto uerdade: 
que sobe ser terrl11clmcnte prdllco. e tembém dlstriboir Jõgo, orien· 
tendo um etoqoe. Te11e, mesmo, lcnccs de pormenor da melhor escoln 
de filigrano. tlas todo o grupo s11ortingulstn cumpria. 

Da orl>ltragem de Carlos Canoto hó que dizer qoe, se nllo fõra 
11 soa experiencle, o desafio poderia ter ecabado mal, porque os llnl· 
mos oquccerom molto, dado 11 importâncio do resultado. Canuto nllo 
consc-911111, como de ootras vezes, omn orl>ilragem perleltc . .M.as o seo 
especial aavoir-faire snlvocr o desalio. Tcue cindo sob os seus om• 
!>ros 11 rl'sponsobilldade da terelo de um dos Jnízes de linha (Jo&o 
dos Santos Janlor), que interveio na porlido sbmente com erros, 
dando 11 llasllo de parcialidode. licm queremos discutir se o goal do 
Sporting, 11noh1do, o foi bem ou mel. O goal pareceo-nos o m11i1 
limpo dos KMl1. Esta orientaçllo, porém, de um llrbitro marcar amo. 
l>olc, s~m que no seu espírito nlio hoJo 11 mcnor ddulde-o 6rl>itro é o 
dnico Juiz- e depois modilicar o sua declsllo por cansas qae ~lc pró-
prio nl\o uiu, p11rece-nos orienteçlio a coml>eter. Critério de reprover. 
A ptodllllo•a reeaper• ~íio do Beaflea 

Grande par tida ele futebol 

Quando chc900 oo Intervalo- o Vltór!n (Setd!>ol) vencia por 3-1. 
fl.rrecldomentc. E <'erto que o Benllco !Ora monilestamrnte infelli 
nolnnns tonccs de r emate. tlcs o leam setubalense nlirmára superlo.
rldode. Com ll1111ç60 e es soas unidodrs pondo ne lote excepclonols 
qualldndes de energia e tenacidade, dist1n11ulndo-se o l>om trabalho 
e 11 inteligencl11 dos interiores. Todo Isto cm tnl medidn qoe 11 dell
c1encla do m~dio-centro (Jordllo) velo oo de cima, prouocondo as 
molares dificuldades ll. delesa. J\inda por cime, o Vitória (Setd!>ol) 
d!srOs de om homem de grand!' r emate, ele, só, capaz de to.zer am 
re:-altado. 

O Benlic11 operoa as modanços de lagar qoe 11 primeira porte 
ncons<'lhollll: tloreira para o logor de Jordeo, e Rogério pare o de 
Brito. Todavia, nada disso derio resolt111>.o se o leam nllo entrasse-no 
compo com o lirme desejo de recupereç60, neo querendo perder 
uma posiçeo J6 coiiqa!stada. Como om !>loco, o leam actaou excelen
temente, todo lhe saindo !>em, como qu<' por enconto. Tendo me!hO• 
rodo os Interiores, o extremo Espírito Santo dcsen1>olueo Jog11d111 
lulgnrnnles. Os lisboetas jogarem <'Om lo! outorldnde que o grupo 
set11!>11 lcnsc se desuniu, 1>endo-se na necessidade de aceitar o domlnio 
do oducrsdrio. Quando o Benfica chegou oo empate (3-3), e isso 
deu-se na fase do começo, a vitório j6 nllo lhe poderio !agir. Ern o 
mols dlllcil, chegar ao empate. O resto, o mais lócil. O caminho dos 
goa/8 estcuo eberto. De certa 11ltur11 em dlonte, os goa/11 sllo cooqal ... 
Utdos com lncrlvel facl!ldade. Foi o que se dt'u. 

1\centoc-se 11 !>eleza do jõgo descnvoli>ldo no cempo dos J\rcos. 
!iama altura em qoe se diz que o iõ!IO de posição lira l>elez11 110 tute-
bol, o Benfica consegue orna exi!>iç6o mognillco. c completa, am doa 
melhores Jogos de toda a sua vide. E, no !'ntanto, o Beniica ~ om 
dos ed!'ptos mais convencidos dl!sse processo t~cnico de futebol. 
Qucre dizer, 11 prótica cnc11rreg&-SC de responder nos qae P~em ao. 
metodo sd inconvenientes. 

(Conlúwa na p4gina 15) 
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1 li DIVISÃO NACIONAl 

TRINTA e o ito des,flos de norl~ e sul do Pofs
lontos forem os que comportou e quinto 
cro ndo• do compeonoto noc1onol do li Di· 

v1sao. Assim se verifico que e competição de· 
corre com ecentuodo re9uleddode, e sforçondo
·se cedo um dos concorrentes por l1rmor e suo 
posiçõo o melhor que os odvers6rios lho con· 
sentem. 

No úlhmo domingo o ventogem foi cloro
meote poro os equ1pos visitodos, pois 26 dos en· 
contros forom ganhos per grupos que jogovom 
em coso. Como houve dois em;iotes, conclul·se 
q"e 10 v1sitontes regressorom o coso vitoriosos. 
Morcorom•se 197 cgools• e s6 num encontro 
de1xorom de se reg1stor tentos. 

Anotou-se boo percentoqem de resulrodos 
expressivos e espec1ol s1mpotio dos vencedores 
pelo número ollo, pois em cinco desolios os 
clubes que vencerem chegarem o esso conto. 
Houve dois clubes que otingirom o coso dos 10, 
e um - os cencornodos• de Costeio Br11nco -
otingiu o dúzio, cred1tondo-se do melhor escore> 
do jornodo. 

Do norte por11 o sul, on111isemos sucíntomente 
o octuoçõo dos equipes que se exiblrom. 

No t:rupo A, co locamos em primeiro lugor 
o boo vit6 rio do Boo.lsto sõbre o Sporting de 
Brege, meis pelo suo nrt1dez do que por quol· 
quer outro motivo. Depois do grupo do Besso, 
merece relerêncio o Uniõo de l emos, cujos ovon· 
çedos estõo o reveler-se muito eficozes : em dois 
desclios-doze cgoels>. 

As réplicos oferecidos pelo Infesto e Despor. 
rivo des Aves, tespectivomente eo fomolic<io e 
leço. sõo tombém de sol1enlor. O Acodém1co e 
o Leixões, jogondo em .coso, conf11moto'TI os 
créd.tos de equipes mois cotego11zodos do que 
os odvers611os. 

Resu/lodos: Vienense- Vito Reol, 3·3; Gil Vl
ce1le-Rem11fdense, 2-1; Boov1sto-Sporlin9 de Bro. 
go , 5-0; lnfesto -fomolicõo, 1-3: Aves-leço, 0-1; 
Uni!o de lemos-Avintes, 8-3; Acodémico--Ovo-
1ense, 3-1: le1xões-Sporhng de Esp1'1hO, 3-1. 

N o g rupo li, o U. O. Otive1rense conllnuo 
o ofumor-se como concorrente com pretensões. 
A sue vi!ó110 sôbre o Beiro-Mor nlio deixo mar
gem pere dúv1dos. O Un1õo de Co1mb10 e o l u
s1lôn io de l ouroso continuem o dor boo conto 
de si. Os cencornodos> de Viseu olenuorom o 
suo impressão de1xodo pelo uoldo> onterior. O 
Conimbricense mereceu lnunlor do Morinhense. 
O Alhondro foi bom odver~61io do Uniõo Oper6-
rio de Sonlorém e os dois clubes de l1sboo-Soco
venense e C. U. F. - vencerem e convencerom, 
mormente os socovenenses. 

Resu l tad o s: Oliveirense-Belro-Mor, 10·3: 
Un1i!o de Coimbro-Acodém1co de Viseu, 4-0; 
lusllônio de Lourosa-Tondelo, 4-0; S. l. Viseu
Anod10, 3-0; Conimbricense-fviorinhense, 4·2; 
Alhondro·Un1õo O per6rlo, O· I : Socovenense
Sporllng de Tomor, 8· I : Agulo Vilofronquense· 
C. U. F., 1-5. 

No Krupo C, os clubes de lisboo esllverom 
em evidêncio. f6sloros, fu tebol Benl1co, Oper6· 
no, Morv1lense e Ohvois solrom vencedores. O s 
dois primeitos do m1 no1om os odvers6rlos : os 
dois úlhmos forom menos convincen tes e o Ope
rário, visitante, possou um escolho dos mois di
lice1s. 

O Coso Pio, vencido, foi bom odvers6rio de 
umo equipo que pode se r considerodo dos me
lhores - senõo o melhor - do R·bote10. O que 
mois surpree~de é o derroto do Cheios, em frento 
do Luso, oindo que lenhemos de pensor no me-
1~0110 dos borre11enses. 

O Almodo continuo invenclvei oo cobo de 
quotro cscídos>. Es16 decididomente o fo1er boo 
provo, loi como o Torreense que regressou de 
Alcoboco vitorioso. 

Resullodos : Alcoboço· Torreense, 2-5; Morvl
lens~·Pen1che, 3· I : F. Benf1co-Leões de Sontorêm, 
6-1; Oper6110 V1lofronquense-Coso Pio, 2-1: 011-
vois-Onze Unidos, 2-1: Seixol-G1mn6sio do Sul, 
l ·O: Cheios-luso do Berreiro, 3-5: fósforos-Co
mercio e lndúslrio, 8·0: Borreue1rense-Aldego
lense. 8-1: A•modo-Un160 Piedod e, l ·O: C. U. f. 
(8orre110J-Un1i!o de Coimbro, 10-1; Amoro-Ope· 
r6no, 0-3; Argenlino-Alcochelense, l ·O. 

No 1:rupo D, os honros fo rom poro o S. l. 
Uialclo lltanco. Mos cu vil611u dos Covilho-

Desportos de bola 
HANDBALL-0 --to a lo .t....n. 

• lcl'1a d.o -·- ele >W..U 

O 
campeonato de Lisboa retomou no 
domingo o aeu curso normal, maa 
não consegue, por enquanto, interes
sar ninguém; divididos os clubes em 

duas séries, com a natural separação dos maia 
fortes, a 1>ro,·a não apresenta durante esta pri· 
meira fo&e a menor •ombra de emoção. 

A Associaçáo-eujos dirigentes não podem 
1er inculpados, porque no regime actual da 
organização desportiva trabalham subordina. 
doa à vontade dos clubes - não encontrou 
apoio, ou não leve corngem moral para deter
minar a imediata cur:sliturção de duu divi
sões, colocando na primeira os ~eis melhor 
classifiraJos da época finda, e preferiu u .na 
•olução sem nenhuma vantagem e com muiloa 
inconvenientes: os grupos Cortei dc•abl
tuam-se da luta e os grupos fracos nada Ju. 
crnm com aa esmagadora• dcrrolas que IU· 
portam. 

Para o público também o campeonato a11im 
calhou mal; depois do ê.xito do encontro dai 
Salé>ias contra os madrilenos, que deve lbgi
camenle haver conquistado inúmeros adepto• 
para a mod didade, sucede que estes, 1e pro
curam no noticiário da imprensa quaisquer 
jogos que mereçam a sua presença, nada en. 
contram e desviam-se para outro• deeportos, 
ou entJo ficam desiludidos pelo especU\culo 
que procuraram. 

A verdade 6 que \•amos ~rder trh me•es 
no apuramento dos s ei• finalistas do torneio, 
quando de antemão se poderiam designar, 
apenas com um randidato a mais. o grupo que 
há-de fi car no final: Cuf, Sporting, J;clcnen
ses, E•toril, Benfica, Marvilense ou • Os Tre• 
:te• . Parece-nos muito tempo perdido para t1o 
pouca coisa. 

Eis a razão porque afirmamos que esta 
pouco animadora fase eliminalória do cam
pcon•to não consegue desviar do primeiro 
p!.nn n idei• do j ogo a dilipular em ~ladrid, 
no d ia 2S de Fe,·ereiro, sobre cuja import:lnci~ 
transcendental não devemos manter ilusões. 

Como acontece sempre nas pugnas dc•por
tivas de desnivelado \0 alor, o encontro das Sa· 
lésias ofereceu-nos um resultado muito agrn
dá vcl, mas as vantagens foram todas para o 
adversário. Não tenho dúvidas~diue-ino, 

O Sangalhos 
f este ia o 5. º anivers6rlo 

O S:tnr•lho• Dosport• Clube, colecthidade de te.e. 
ghel populandadc ao de1porto do pedal, ac.ba 
de comemorar o 5.'> AOi Yeraá1 io d,1, (unrlt.~lo, para 

o que nrg ,nlxou uin Pf'Olram~ de que ~oot1aram t or"cl oe 
do •teu1us • d• meu, hilh•r, cbati.etbal h • tiro ao1 
prato11 palc• tra 1õbre EJucaç1o t"h ica, di•trlbut;.&o de 

r;::~f!rt~oJ:~~~p~l~ ~:~~~~~e,~aluçao • Jlo•--••• • 
Ao S .111K"o1lho.s •• nouu l elicitaç6M ce• oe ael.la.or• 

d .. cjoa de prCM1Jpuid ... d e.L 

nenses e dos c!eões> do Covilhã sõo tombém 
t!o expressivos que nõo dencom morgem poro 
dúvidos. 

O compelio de tvoro levou o melhor sôbre 
o de Portolegre. Mos os elvenses, perdendo pelo 
longente no compo do odvers6rio, n6o l•zetom 
descre r dos suos possibihdodes. Nos 1estontes 
desolios houve sensível equilíbrio de fõrços. 

Resulrodos: Covilhonenscs· Cebolense, 8·0: S. L 
Covilh6-Sporling do Covilh6, 1-5 : S. l. Cosrelo 
Bronco-Albicostrenses, 12-0: Estrêlo-lus1tono de 
t voro, O·O: Un•liO de Montemor-S. l. Elvos, 1-0: 
Uniõo de Bejo-luso Sporting, 1-2: Juventude
Po rtolegrense, 3-2: loulelono-Portimonense, 1-2: 
Sporting forense..Lusilono de Vilo Reol, 4-2 

Zt DO PEÃO 

As•ine a ST ADIUM 

alib, o próprio seloecion•dor Jorquen -d'e 
que a lição foi nprcndida e bem aprendida ; a 
equipa espanhola em Madrid vai dar muito 
mai~ que fuer aos nosso• repre1entante1. 

A prcpar:iç1o do grupo vai prosseguir ime
diatamente, •ob a vigilància e orientação de 
Arjcio Rosa; duas vezes por semana serão oa 
1elcccionado1 obrigado• (escrevemo1 •obri~a
dou com intcirn propriedade) a comparecer 
às lições de gimmbtica do profeuor Fernando 
Ferreira, obrigação reduzida de metade para 
aqutlc1 que c' tã<> diaputando o campeonato 
regional de •baaket&. Antes de partirem para 
Madrid, 01 componentes da selecção treinam 
ainda duas vucs na relva das S..ltsias, apr~ 
''eil:indo para um dêstes galopes de ensaio o 
feriado de 31 do Janeiro, que muito goataria
mos de vêr ocupndo pelo Li1boa-Põrto, agora 
de grande êxito a11egurado. 

O trabalho de e:;cõlha vai ser, para a de1-
locnçSo a Espanha, muito m3is ingrato; apenas 
treze jolfadore1 podem seguir viagem, supo
mos, e 11&0 leva a grande melindre na e1· 
côlha nos suplentes, que devem ser homens 
de superior utilidade e não elementos cape-· 
cial1zados num põsto. Confiemos no lacto e no 
bom hcnso do no110 1eleccionador nacional. 

RUGBY-A -1~ de • .,......._ 

A ínclullo de uma partida amiatoaa de 
crugby•, entre o Belenenses e o Sporting, no 
programa de obandball.o Lisboa-~ladrid, per
mitiu- nos ani1tir à primeira partida da m«>
dalidade dcade que retomou curso a nova tem
porada. 

Os rapues do Belém moatranm-ae muito 
superiores, aproveitando tõdas u ocasiões de 
marcar que lhe Coram deixadas pela o:inocên· 
cin doa ad,·er"'ri~, çuja grruide maiorill 
mostrou constante e acentuada relutància por 
placar como mandam aa rC'gr:ia, i~to apesar de 
~Lirem j ogando aôbre fôfo tapête de reh-a. 

Pode, •cm exagêro, afirmar-se que mais de. 
metade do1 pontos conseguidos pelos cuuiu 
nlo for:im 11 conseqQ~ncia incvithel de j_oga
da1 con1truidas por êlea, mas 1obretudo o 
aproveitamento de circunstlncias fortuitaa rc-
1ullante1 da fraqueu dos contn1rio1. 

Tanto aasim é que não houve no meio do 
terreno uma diferença acentuada de domínio, 
compan1,·el ao avolumar da ponluaçio con10-
guida. 

Durante o seguimento da partida, porém, 
o pormenor que mais nos prendeu a atenção 
foi a qunsi geral ignorância dos jogadores em 
matéria de leis e a indiferença do árbitro ante 
os eonatantcs atropelos à regra da deslocação, 
tanto cm jugo aberto como nas formações. 

O médio de formação do llelenenseis, e cito 
htc exemplo por se tratar de um componente 
da cquip.' com mais vaabs ambi~ões, espera 
sistemàlicamente ft bola atrás do médio e da 
formaç5o contrária quando a salda lhe é dca
fovor:\vel • mal o adversãrio se baixava para 
colher a bola, j:\ estava agarrado e incap:i~ de 
dar seguimento à jngada. O árbitro nunc:. in
tcr\•eio, mas a jogada repetida com um juiz 
severo e competente ser ia mananciaUnesg~ 
tAvcl ele pont~pés livre•. 

Os j og:idore • também ignoram que a. imo
bilidade durante o tempo de deslocação não~ 
moti,·o baaunte para poderem intervir logo, 
imediatamente; e mais, e muito mais. 

Enquanto nio hou\•er um cuidado de edu
aaç!io técnica dos j ogadores, o nono «rugby• 
nSo Mixará de ser o que é agora, um de:spor
to para uso interno. 

llã-de ser diflcil ensinar os ~ctuais e já 
'l'elhoa componentes dos grupos ; mas como 
vai organi:tar-1e um torneio para novo•, bom 
seria que 01 dirigentes da1 secções começas
sem por algumaa lições teóricas sõbre inter
prctaç~o d•• leis e C.'ligissem dos ãrbilros a 
maior acveridad~ na aplicação das meamu, 
afim de impedir que os principiantes adqui
riuem erros íuncatoe na convicção de cata.. 
r em aci.Ado HCllAdo todo- oa preceitos. 

JOSÉ DE EÇA 



BELENENSRS-SPORTING: Um •goab-e uma màecArA .. 1oqü"'"'" de Acácio; 2-Peyroteo vai 
2.0 tento doe .leõee.; 3-Rafael procura eecapar-ee à pereegulçAo de Cardoso ... ; li - Acàclo e Pe 
comum, antlclpam-1e à entrada do voluntarlo10 Peyroteo. VITORIA (S.) - BENFICA: 5 -Pranclec 
.6- Gaepar Pinto procura ruer barreira aoe avançado• eetubalcn•~• para facilitar a entrada 
objectlva pode focar a bdeza do eefôrço atlético de um Jogador de futebol! F. C. PORTO-ACAD 
tenta paaear a Lourenço, que ae vê em corrida, ma• Vaeco lntervl!m a ttttnpo; 9- O 3.0 «itoah doe 
cl.amente dêete remate ••• ; 10- Correia Dlae val marcar o t.• cgoal. do F. C. Porto. ESTORIL
Embora pareça que não, o <encarnado• ganhou na luta ptla bola ... ; 12- Um •goal. lmpreHlo 

de resignada de Bandeira ... 



10 
ATLETISMO 

Uma dúzia de exercfcios · gimnásticos 
de preparação física ... 

11 - •.• para o•. lançadores d o p êso 

A.t .. J>ri•loo Nilo se traia aqui de eaquemas de lições de gimnástica, ma• apena• de 
umu e•colfw de. alguns entre os muitos e:rcrcfcios que melhor correapondem à1 ne
ct:uidacfr~ de preparação flsica eRpecia/i:ada dhtes afleta.v. 

1'"mbém ncl~ escrui estas notas para professores; ésset nllo preci.ynm do meu 
<"On•elho. F:~crei·1 pa;r'! os rnpaz:e1t que tralalham sem assistência de tünico compe
len_t~ e por 11110 _redigi o enuncmdo ,do.v erercícios fora do11 regras do tcrmino/oqia 
0{1cu.I, de maneira a ser comprC'end1do por étt:• aquilo'q11e pretendo t:.r,,/icar. 

' 
1.0 

- De pé, pés unidos, mãos na cintura: 
aallitar •cm flcctir os joelhos, alterna
damente •Obre os doi. pé-, o pé e'quer
do e o pé direito (trabalho da. arlicufa
çúe1 do lorno•clo). 

Prog1 uiuo: intercalar grandes ílexões da• 
pernas mantendo os calcanhares em 
apoio no solo. 

2.0 
- l>e pé, m;ius nos ombros: ciuunduções 

do~ col<l\'clos cm ambos os sentido1, dan
do a máxima amplitude ao movimento; 
p1 imcil'<J allcmaúa e depois simullà
neumcnle. 

3.0 
- De p~. p~rnns nfastadas, braços em fie. 

xlio 1 eclângulur: rotação do tronco para 
.i csquerd.1 e para a direita, auxiliando 
com a lmc·ção po•lerior do braço do 
mesmo J.,d•>· 

Progreuüo: aumentar a amplitude da tor
•~<> pela rotação da bacia para o mesmo 
1.tdo e flcxao da perna correspondente, 
a quaJ, na cxtcn:táo con,eculi\'a, e..xcrt.e 
im1>uhiio actÍ\·a sõbre o i.olo. 

~.~ - IJe p~, perna' afa>tadas: grande tlexdo 
do tronco à frente, toeando duas \'t:zcs 
com a~ palma• das mãos no solo, e cn• 
dircitar 1àpidamcnte o tronco lançando 
oa braço~ pela frente até à extensão ver
ti« ai, mas sem consentir que o tronco 
a ... unpanhe o moYimcnto dos br:iço• 
para Irá; e o \'entre ª"ance. 

ProgresNlio: o mesmo exercido com 01 
pé~ unidos; o mesmo exerclcio mtii• 
ainda com in•i•tênci:i para tráli no final 
da cleva~ão dos braços. 

6.º - Pcrnu cm grande afastamento Jatc.-ral, 
miiO• na cintun: grande flexão alter
nada sobre a perna esquerda e direita. 

Progrei.tuo: o me~mo exercicio supor~do 
um pC•O sôbrc os ombro•. 

C.0 
- Exercfcios de «jongl•ge• com o pêso de 

trê• quilos: mão no ombro, lançamento 
na \'erli<~l;lançamcnto de uma para a ou
tra mão; oacila\ÚCS dos braços este.wü
cl.Qt aa.ut.t.iu.do o po1ao li& ~; ele. 

s.tL,1z.rn:c,umcm.1 

l'rogresséJ.o: os mesmos exercidos com a 
<'•fera de cinco quilos. 

i.0
- IJcitado racial, bra\08 estendidos no 

prolongamento do troneo, aos l.1do1 da 
cabeça: ele"ação oimullãnea do tronco 
e das pernas ulendidas e unida,, lan
çando os brl!ços parn tnh sem deixar a 
cabeça <'a ida para o pci lo. 

Pro1tre.ysão: insistências. 
8.0 - Deitado dorsal, braços ao longo do corpo: 

elcv:içào simultânea do tronco o alter
nadamente da perna csqucrd:i e direita 
cblcndida, lançando o b1·aço opo.to a 
cruzar sôbrc o tornozelo. O oulro braço 
fica pendente à reetaguarda do tronco. 

9.0 -Em queda faci:1J, pés cm apoio sõbre 
um banco: flexões dos braços mantendo 
o corpo em pranch.1. 

Progre.'8ào: o mesmo exerclcio tomando 
apoio pelas pontas dos dedos. 

10.0 
- Deitado dorsal, braços cm afastamento 

para os lados e palmas da~ mãos em 
apoio no solo, pernas unida. e Jc,·an
tadas à vertiral: o•cil.1ção simulUlnea 
d..s pernas até locar o •olo allcrnadJ
ioentc à esquerda e à direita do corpo. 
Diligenciar não erguer os ombro• do 
contacto com o solo. 

11.0 -Em suspensão obliqua anterior na 
vedação do campo (mãos cm npoio, 
corpo empranchado por baixo da veda
ção e pé• em apoio no 1010): flcxúca 
dos braços. 

(As mãos devem estar um pouco mais 
afastadas do que a l•rgura dos ombros). 

ProgrtMsüo: o mesmo exerdcio em sus
pensão no ferro lateral da bdliU de fu
tebol. 

12.0 
- De pé, pernas afastadas, braços penden

tes: ílexõcs laterais do tronco, alterna
damente pa•a a esquerda e direita, 
tocJndo com a milo do bdo da flexão 
Ires vuee consecuth·aa na perna, do 
cada T• lllaia a.b&i..xo do qi.. ua m\6-
~ 

"º couno oos RECREIOS 

O SARAU DO LISBOA GIMNÁSIO 
--d.U-•-t• o -

vabaJLo eclaead.,... • ~ 

o Lisboa Gimn:bio Clube tem in.-onte•· 
tada calt'goria de grnnde senhor na 
hierarquia dos institutos nacionais 
do educação fhica; como tal, temos 

d~ aceilar dos seus dirigentes certas atitudes 
e m:inciras de proceder que. em individuali
dades respons:lveis por qualquer organismo 
comum e modc\to, bcriam le\'adas à conta de 
falta de cortczia, com as coo~eqüenle1 mani
f estaçõea de rencçlo. 

Assim, porém, com tão alta eilirpe, tudo 
muda de figura: noblt:11u oblige .•• 

Quando ch~gimos à poria do Coliseu doe 
Recreios. na noite de quinta-fdra, cst:wa esgo
tada a bilheteira; e como os organii>dorea do 
oarau-do alto das suas 1obcranas ocupações
não se tinham aperctbido da exi,téncia de 
Stadium para lhe enviarem as entradas ne
cessárias ao desempenho dn missão dos seua 
fotógrafos e crllicos, o embaraço foi grande 
porque não queriamos falhar-apesar de tudo 
-ao que consideramos um dever d~ apreço 
por uma colecti\·idade cuja obra merece rea
p~ito e encómio, independentemente das for
mu de agir dos seus amnésicos dirigentes. 

Por estae razúes, o erítico da Stadium nio 
pôde assbtir ao sarau do Li.boa Gimnásio, 
mas conseguiu de um cspectador amigo e mais 
feliz as informaçúea p•»tcriores indi1pen1á
\'eis à redarçio desta crónica. Se nio estiver 
t'acrupulosamcnle exata, os nossos leitores re
Je,·arão a falia; inconvcnicntea de curar por 
interposta pessoa ... 

Disseram-nos que a festa do Lisboa Gim
násio fui dignamente repre•entativa do seu 
trabalho educativo e arll•lico! O programa 
comportava, nem mai1 nc1n menos, ex3cta .. 
mente os mesmos ní11ncros dos festivais pre
ccdenles, mas o público náo oe cansa de 01 
apreciar e por isso encheu por completo a 
vasta naye do Coliseu, fazendo-a vibrar com 
frequência pelo entusiasmo dos seus aplausos. 

No desrile de saudaç:lo inicial ao sr. Presi
dente da República, que nssomou ao eamarote 
ladc.~do pelos ~r.. "iniblro elas Colónias o 
Director Geral de Educa~·ão Fh,iea e D~•por
tos. encorporaram->C cfrca de 2(.0 elementos 
do cluhl', os mesmos que pela noite adiante 
sucessh-amente &e eli.ihi1 aw cm e:r.ercicioa va
r iados. 

o., lodo o programa, segundo o critério do 
nosso ama"el informador, merecem realce es
pe,·ial o número de voos e o bailado rítmico, 
considerando ainda em parlicul.11 a apresenta
ção das quatro dn,Acs educativas que foram, 
por as•im dizer, a peJra de loque da bela obra 
pedagógica do clube. 

O• Yôos à •Codonas» vnlorizarsm-se sobre
tudo pela reno\'açfio da equipa; quando Robalo 
Gouveia, Teodoro e Hogério TMres se apre
sentaram pela primeira \'Cz, o êxito foi enorme 
- mas di<SC·•e que o dube aproveitwa da 
colaboração simull.\nca de três i;imnaslas ex
cepcionais e, talYer, ÍMUb•tilui,·cis. Afino! re
tiraram-se dois deles - e o grupo reconsti
tuiu-se sem perdJ de valor :1parente; isto 
demonstra que no Li,boa Gimn:\sio se faa 
escofa e o clube tem posoibilidades de tomar 
nO\'aS iniciati\'a8, diligenciando neste parti. 
cular a remodelaçiio de um programa cláuico, 
mas que ('Omcça a l'&lar j:\ muito Yi•IO. 

Por tal razão, talvez, a1 apresentações de 
gimnástica de apor~lhos ngr:idaram menos; 
cxccpção ícita no trabt1lho em barras paralelas, 
onde Hobalo GouYeia, Jnn Jansen e João Ma
cedo executt1ram a primor cxcrcfcioa muito 
dificcis, todos os outros - inclusivé a meea 
alemã-dci'.<aram a impressão de coisa já 
vi~ta, sem o incitante da ourpreza, tão pr eciso 
ao desenvolvimento do interihsc dos espec
tadores. 

O bailado rítmico. apresentado pelas alunao 
da professora Ruth Aswin, foi mara,·ilhoso de 
côr e de mo\'imenlo, de graça harmónica e de 
preciosas atitudes. Quando terminou, em todoa 
deixou saudades. 

O. boxe e o jõgo do pau ealiveram pr
(C~ aa /KllriRA ~) 
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o ano que acaba de pa11ar l hiatória 
não foi para o pugililmo nacional 
uma temporada esplcndoros11, deatu 
que ficam r~gi1tadu como brilhan

tes nos fastos do deaporto, nem tampouco se 
pode dizer que houvcue 1ido época banal e 
aem Juatrc. Talve:t que, classificando-o de ani
madora mediania, o juízo assim expresso po11a 
traduzir, com maior jutteza, tanto o que m~le 
houve de bom e de mau como aquilo que ae 
fez ou ficou por eucutar. 

A tal respeito, o balanço dos resultndoa que 
•• reriataum proporcionar-nos-:\ elemento. 
concreto• e seguro• para uma análiac critica 
clobal e pormenori:tada. 

Em primeiro lugar, reogistcmos a circun1-
1Ancia de não terem sido dirigidas pelo orga
ni1mo próprio, a que se costuma chamar l"c
dcroçáo, as actividadca das emprêaaa e do1 
puitllistas. Uma 1olu1·Ao de emergéndn, que 
valha a verdade •e tem prorrogndo demais e 
•cm justificado motivo, não pode aatlafuer u 
in1tante1 nccusidadea do pugilismo. 

Sugeito, ainda, à imperfcita e incompleta 
regulamentação actual-que o :itrofia e iubor
dina a velhas Córmulaa - torna-se Imperioso 
orcanizá-lo, encarando as suas caractcrfsticaa 
fundamentais do desporto exclusivamente pro
fissional. Esperemo1 que o organismo supe
rior do desporto naciunal nio despreze a opor
tunidade que ae lhe depara e nom~ie uma 
comiulo de pessou idóneas para coAduzir 
dunnle o ano de t946 o pugilismo porluguh. 

Entretanto, podtm 6~r encarados com opti
miamo os result:1dos alcançado• durante o• 
doxe meses que terminaram. Deve-se, indis
cutivdmentc, à pcrsistencia da Sala Central dç 
Duportos, que procurou organizar com rt'gu
laridade e sequ~ncia e•pectáculoa com nacio
nait e estrangeiros, a animação registada desde 
Maio até meado• de No"cmbro. I~ isto porque 
01 de\'ercs de um empresário não conaiilem 
em dar, apenas, três ou quatro aeoóea. reti
rando para bastidores por tempo indefinido 
ou ah! que o •negócio• j uslifique outra tenta
tiva. Os pugilistas, e com êles tõda n gente 
que ''ive profiuionnlmenle do duporto do 
sõeo, estariam mal e seriam sacrificados -
condenados a inacção prdudidal e incompaU
nl com as 1uas necessidades materiais. 

A continuidade nu organi:taç6c1 é uma daa 
dat maia úteis e nece11:1rias ,·irtude1 doa em· 
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pre8àrio1, da qual depende em grande c1cata a 
cfaue, a abundàndia e o progresso dos pugi
i1ta1. Eia o moti\'O porqu• o u(õrço da S.1la 
Central se põe em rele"º• sem que por iaao 
de\'am ler menos consideradas as acções doa 
realanlu empresário• que procurnram cum
prir. 

Pelo lado exclusivamente individual, o ano 
de 1UH merece mais ampla re!erêneia. Asaim: 

- Todos os campeóet nacionais conserva
ram oa 1eu1 tllulos. Cns, comJ Beni Le,·y e 
Licino Paasos, por não lerem posto em di•puta 
os trofeu1; outro• porque 01 de!enderam ,·ito
rioumcntc: Guedes e França. 

- Não houve revelnçócs sensacionaie. Ape
nas a ascenção <le Guilherme Martins e, até 
certo ponto, n de Jorge Larzen. 

- llcgiole-5e o ~ln1l1 m1 nlo dcfiniliTO doa 
primeiros lugares de Jack Pestana, batido 
1rrcmcdiá\'elmente por António Síh•a (em 3 
asullos) e por Alfredo de Oliveira (em 6 a1-

aalto1). 
- Anote· se a !alta de pugililtas apreciáveis 

nas catcgoriaa: pesados, médios, leviasimo• e 
mlnimo1. 

Atendendo aos p~sos habituais e mais Crc
qGcnte1 dos pugilisla1 profissionais porlu
guc•u, Je, ando em conta as probabilidades de 
figur:ircm em dada categoria, orgaoi:clmo1 as 
s~guintes tabelas e C'la .. i!icaçócs, conforme 
os ruultados de 1944 e as nossas prefer~n
ciu: 

Mcio-le111M: l.i cinio Passos (campeão); Luis 
Eugc'nio Xangai; Eduardo Ah·e~; Alberto Afon
so; Kid Levy, António Costa, Lino Domingos, 
Carlos Leitão e ~lanucl de Sousa. 

Lcvc1t: ~ligue! França (rampcão) ; António 
Sih-a: Guilherme Martins: Carlos Wilson; \'a
lente Rocha; Jorge Tafoi; Filipe Rebordão; An· 
lónio Mateus; Alfredo de Olh·eira, Jack Pe11-

DUAS NOTAS POR SEMANA 
MO ESTRANGEIRO 

POR lelegrama1 vindo11 da S111:cia chegou a 
informat;lJo de lta11cr sido bai:rado o 
tempo •rccord» da Europa do• 100 me

lro• em natação de co&la1t, sendo o autor da 
pro~ra o sueco Borg. com I m. 6,411. 

E.ta marca. que figura como terceira na 
taco/a mundial. uitrapauada a~aa11 pelo• 
doi1 americano& Kicfer e l'an de IVi:glle, prova 
o incremento e º" proçreuos da técnica dcs
porlh•a naquéles pafscs, que conseguiram 
manter-se fora do calaciiM10 bélico que a11go/a 
o mundo. 

Nbte campo. de1taca-11e a Sutcia cm pri
ma1ia; foi pnmc1ro no alieli1mo, com a acção 
do1 1eu1 fenomenai11 corrcdorcJ1 de mcio-/un
do, que alcançaram tempos nunca imagina
do1 po.siocu até ao se" aparecimento; agora, 
junta-se-lhes um nadador que coloca tam
bém o paf8 na vanK1wrda de outra modalidade 
dc1porlioa de capital importância. 

O nnliciário reloli1•0 ao novo mfnimo de 
Borg lrou:re, por intermédio de uma lista 
eloborada pelo conhecido jornali1la dr. ller
nander Coro nado, um certificado inlerc11anle 
e li1onjciro para 01 porluguese1: no rol doa 
•rccord8» nacionais de 3 1 países em 100 me
lro1co•las, o lt:mpo ele Mário Sima1 (1 m.91.) 
/ig11ra em 9. 0 lugar. 

01 poises que nos p,reredem 11lJo; Eslado11 
C:nido• (/ m. 2,8 s .• Aiefer); Suécia; Alema
nha(/ m. 6.8 11 .• ::,·c1tolancll) :JaplJo ( 1 m. 7,2,., 
Kiy~kawa); Filipinait (1m.7,8.r .• ~do{{); Aua
trólta (Jm.7,!J• .• Ol11·er); R11111a (/m.81., 
Schu.Jllm); FrQJlça. (J m. 8,9-.. ZüuJ. 

EM PORTUGAL 

O encontro de •handballt> disputado en
tre as seiecçiJe11 d11 Lisboa e de M<1-
drid alcançou indis ·ufÍIJe/me11le um 

é:rito gerai, que e:rcedcu t(Jda a . 11pcrlaliN1 e 
dere ler surpreendido oa próprio& dirigcn/1111 
da simpática modalidade. 

Sob o ponto de dita de puro de1porto, a 
e:ribiçtlo técnica do11 pupiloR de Acácio Ro11a 
foi prestigiante e ca111ou cm lodos, enlcndi
do8 ou leigo11, a me/ltor impressão; quanto 
aos efeitos de propagtwda, não podiam ler 
sido melhores nem mai11 animadora a re11-
po11la do pllblico ao ap'io da arrojada ini
ciatu·a. 

Se con1iderarmos o acontecimento no att
pcclo que possa ler tomado para oa no1101 
ad1·cr11drios, será lógico considerar que uma 
ocz e prontamente poisada a amargura da 
de11ilusw1wnte derrota, fica para élt!1t uma 
uliliuima liçlJo, que llte11 ltd-de permitir mo
dificar de seguida erro11 de compreensão e dc
ficiéncia& lácticas, 011 quais tardariam muito• 
anoll ainda a eoo/ucionar no bom sentido 1em 
a e:rperiincia reveladora dé1tc conoincenlc 
confronto de proceuo1. Aquilo que n611. 01 
porlugu1:se11, tardámos longo perfodo a a11si
milar e, por assim dizer, a de&cobrir por in
luirlJo própria, adquü iram-no agora 01 té
cnicos c1panhois numa tarde de jôgo. 

1110 confirma em ob•oluto o bom funda
mento e c1 ml1lua1 t•anlagcn1 do.t fnlimo• 
acordo• ctlabclecido1 entre 01 organitmo• 
md.r1maa dJ:1parlioo1 dlu dJla.1 na$õu penin
Wlvu. 
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tana, Jack Freita1, Joio Gualdlno, Jo.quim 
Zulmiro, Joa!{uim Teixeira e llenrique Chansa. 

Meio- médro.t: Bcni Le,·i (campclo); Jor11;e 
Larzen; Augusto de Sou,a; António de l"i
gueiredo; António Cruz Panos e Joio Pedro 
Quintino. 

Médios: Manuel Brara; Diamantino Gama 
e João Teixeira. 

Meioa-pesados: Agostinho Guedes (cam· 
peão); Fernando Matos; António Rodrigues, 
Mário Pereira e José Luiz. 

Grupados conforme a relalh•idade de m~ 
ritos sômoa de parecer que, além dos cam
peões, podem considt'rnr-se jogadores de t." 
série os seguintes: Xangai, António Silv>, 
Guilherme ~larlins, Valente Uocha, Cario• 
Wihcm, Jorge 1'.1Cui, Jorge Larzen, Auguato 
Sousa, Anlonio f'igueircdo e l"ernnndo Matoa. 
De 3.• 1érie (A): Eduardo Alves, Alberto 
Afonso, llcbordão, Mateus, Cruz P~uos, Quin
lino e Manuel Brnga. Todos 01 restantea per
tencem à a.• série (B). E.tabcle<'Cmos, auim, 
dois agrup11menlo9 na a.• série, o primeiro do• 
quais (A) compreende os pugilistas mais com· 
petenles do conjunto e que, embora ainda in
suficientes para pertencerem à 2.• série, têm 
maiores probabilidades de ingres,arem nefa. 

O número dejogadures licenciados durante 
1944 foi de 42, mas apenas uns 80 tomaram 
parte activa e algo frequente nos programas. 
Hegislaram·se, em Lisboa, IS ses~oes de pro
Cissionais (68 combatPs) e 3 na cidade do Põrto. 
Vieram até Portugal 11 pugilistas espanhois, 
um dos quaie campeão do pais vizinho (Garcia 
AI vare~). 

Quanto ao movimento ha\'ido no clan do1 
amadores, rtgistemos o •Torneio de Prepara
ção• e o Campeonato Region•I do Sul. 

Eis aqui, prezado leitor, um resumo cita· 
tfstico e ligeiramente analilico do que foi o 
ano pugili•tico de 19~4; fncnmos votos por 
que o Ano Novo seja mais harmónico, mais 
prugre.'6ivn e melhor orientado do que o foi o 
seu antecedente. 

O sarau do LISBOA GIMNÁSIO 
(Conlinuaçdo da página anterior) 

tes sem grande lustre; as•istiu-se num esboço 
de lição de sôco e a sirnubcro de combate, 
sob n direcção do professor M:1n11el de )loloa. 
Mestre Domingos Miguel re2 a sua habitual 
demonstração de pau com Carlos de Carvalho, 
mas êste - cxtranhando lah·e:i: as dimensões 
do recinto - calculou mal as diblàncias e foi 
atingido na mão esquerda, (1cando completa. 
mente desorientado. Ao terminar o anaJto 
nem tinha a no('ão do lugar ondci estava. 

As quatro clas~es de gimnástica agradaram 
muito ao nosso informador, que nos disse te
rem sido de nivd superior a111Ja ao habitual. 
Os pequeninos do professor Alberto )farquee 
Pereira, as senhoras e os homens dirigidos 
por seu ir mio Celestino e os rap;izes do cur10 
do professor Curl Johanuon exibiram-fie com 
brilhantismo. 

Ao espectador amigo, de quem nos servi· 
mos para poder falar do sarau, foi esta última 
classe, a do mestre sueco, a que mais agradou; 
mas de,•emos acrescentar que não se trata de 
um técnico. 

O CRITICO DA •STADIU:.t• r: O ESl'ECTADOll. 
AMA\'EL (E.U COLABORAÇÃO) 

O jornal O SÉÇULO 
eom pletou 66 ano• cb pal>llu1lo 

FESTEJOU h6 dlH o 65.0 onfYers6rlo o ncno nr1m1do 
colega •O S•culo,, 1ornol • que • c•u'• d• eduu• 
çllo Hslce • dtsponos no nono Pah deve os meu. 

•ulnoledos servlçoi. 
cStadlufM. que HN'IP,-t tea mo11tido com o brifha"t• 

mttutlno 01 111111 estreitos loços de ctl'M1odoge~ fel1eüt•O 
•f-u1 ........ nr. e .dti• '6·Sh• a.s IMlQtM P<OIWia..Aa. 



,. 

XADREZ 
O Torneio de Mestre s de 19 44 

A '••e de renO••~io Por qoe eit• putando o x.Jrez Jes-
porti.o, com 1ofluêacl• patli('ul•r•ento reflez,.,e/ no 

'1u• retpeita & orlinica dai pro••• de compet/çio, coo:stitul 
am pormenor de primordial imporuincia pare o franco de-
1tn.o/t1lmenro de moàahdaàe. 

O <tue nio há muitos anos ainda •• con1ide1'arla c[uósr 
lmpo11J.el - reünit num torneio uma deaen• de iosaàore1 
da l6rç•• tio equipa r'-His e de tal r/aue - pôde • lura !let 
um. lacto mercl do ealórço coorcleti-do de todo• •deptoa do 
;6IO. Ne1u luta para o engrand• cimento a l xlto ab.1oluto 
da c•u•• comam, podemo• encontrar, lado a /ado, etn per
/eito entend imento, • •elho1• e ano.ou xadre.l1t••· una .ir
mando • 'ªª dedicaçio de1inteu1••"• ao leme Jo1 cluti':lo~ 

da moàa//cladtt, outro• dando pr~•a• Jo 1eu 

•ilor- todo• l i•• enta.11••tu e · irtn•aador 
pelo •'º'º •••raJo• J. comp.-.t~r•o e Jo e1pl• 
11to de•,,orti.o. NetUI el1tutut;nd•• 66•fo 4 
111bl1ohtr a rtcot'41ort•nte l•1e J• t>-ro&reuu 
ier•I, ~. em p•rtit:ul•r. • •olta àe con,.grado• 
amadcrf.1, como o dr. M'1io M.cbado e Joio 
de Moura. ~X·t:ampeôrt n•cion•i1, ou • parti• 
CÍP•fàO de ;01aJ01et da pro•lnçi• em toroeioa 
da c•plt•I. 

Um doa lat:tortt qoe lavorecffl o Jncon· 
test•t1el êxito Ô• pr/m~lr• 'ranJ,, prove da 
F1deraçlo de X•drea foi itu:lJacutivelmeote o 
loraüàé•tl ,c•rt••• que pode cotutituir ~empre 
um e/tnco /;111nado por Cario' Pire.t, Joio àe 
Moara, Dro M'"º Ma<bado, Gabriel Ribeiro 
• P«ter Breom•nn. /oio M•rio Ribeiro 
G abriel R.a11el • li.ai N•scim,.nto e pdo~ 
no•ot M111te• Franct1co Lapi e Li.onel P1a1 • 

e.,. • t:onH•t•rlo• r rea/meote merecicle. 

·• .,.., • dt, wor e l ~·t>e 

A, c 1rrelra1 Je toào1 llu, u ma• /Ã /on.U1, outre1 cart••· ~ Ao 
repleta• J..e 1n.úmtro1 triun/01. 

Ante. d1 darmo• comlço •OI comen tário• fue oportunamtt. e 
pubjc•r•mo1 •6hre o e Torneio de M u tru de 1.944•, lev,mo1 • 
eldto, entre 01 dez Jo;1doru C·oncorrente.s, um pequeno Jnqu4-
tito, vtr,endo um ttm• /ntenciona /men tt oco/Judo - e tlvemo1 

~ Aratule pnaet em o •er compreendido e bem ece/te oor toàoa. 
- Qual o /0;1dor e1t1li1ta m •Í• apreciado entre 01 x.adre• 

aista a nacíona/11 
O ob/ecti•o nlo lo/ neceuâriame.nte o de •imp/e• cutlo1ld• de 1 

o tea alc•nce 1 mel1 proluado. A cla1ae d81,,e1 Arande.1 m t 1tre1 
lnteT1uclunal1, como A/elcAlne, Capeb /.r1ca, Lult.et, Botwlnnllc. 
K..er«1 e outro•, ' tio 1ztr•ordiniria t /a,,cinante qoe p•dem•• 
alinnar flue rapreunta ama ••ràadelra crcola de e1tlli1tlc• -
e claJ o ••lor ela• ra1tn1t•1 obtula1, 1e uuli1armo• a ínllufncla 
diste ou Jaquele utllo no no110 mtio u d ttsi1ta. A matf tta, 
ponto, ' dem.,1ado n•t• • complen pa_ra aer tr.tada 1em prf•io 
e aturado utuJo. 

l imltcmo•no•. por ho}•, a apre.tentar a iàlla, l'Htu enclo par• 
mff!lAor oportunidade aquf/e e1tuclo m1i1 amplo Jo problem• 

e1. º' r11u/taàot do noaao io([oérlto - ª' pr/melnt lmpre1 

A Corniss~o Pernu~nente para o lnterc&mblo 

des porth•o entre PORTU G AL e 1:.5PANHA 

,õe1 ttue d'1e colhen101 
O dr. M'''º Macbodo confe.,• tor 

•ido •r•nJe edmlretlc1T Jo laleciào c•m• 
pdo mandlo/ dr. l!.tt .. noel L••k•r, 
(189' • t92t), e.xtraordta~rio p1icó/o;o, 
veràade110 prccu11or Ja fuerr4 ele neno.1 ... 
no t•baleiro 1 •.• Do, 1oa•àore1 da • cta•· 
/idecle, ,.Utnt• Bot#inn1M.. c•mPtlo ruuo. 

Gcbrie/ Ru•ul admiro AlekiM , o 
camptlo do Mundr. J• o oper'•• mo• 
Ltmbremo•no1 t/Uf Ru.ue/ dtltontoa ê111 

;~nio lncnnlandive/ do Xedre~. numa 
•irnu/1jnu de 40 tabu/tiro. que A/,Jchlne 
di1potou qu1mdo da 1u• e1tadl• em Liabcu, 
em 1940, tendo •mbo.t acordaclo num 
empat e, e,,61 8 Aor• r t mti• de lata/ 
Sulam I h••"' da medru,aJa f!) • ê/e 
era o unlco .J.,,n,tio qpe ''opunha aioàa 
com aalherJi• eo ,,,.nd• mHttt' 

Car/01 P1t#'I D f'lt re K eru - te bem 
que jo1ue A.6uo•lmentf> n.11m ertilo di· 
leronte do Jo telento,o ('emptio e!ttO· 
ni•.no. Ma• to•'º* tuio 1e Jhcatem ..• 

O dr. (,.hrt.I R.lbttro opta po• C,,pa. 
ól•tt~•· E Jti.·no11 ... 4.preciti 1empr~ 
ff . .. . ,. •t combinar4u raracterittic•• dt 
r:. ,,..bl.rttt. E.m 4e,./ eram curtas e ••m· 
p/et. tnH prulut1d•• e bonita·•• · 

A l mproata clJhla publicou U dlu a 
11,,.U.ta a otlda : 

• Com 1 apro .. çlo aaptrlor, a Dela; a• 
çlo N adoaàl dt O.,portoa do lapoabo 
• a D:lrecçlo Geral ela :tducoçlo Plalea , 
D .. portoa • S •6d• l.tocol.. aeord .. am 
. ... criar uma ComlHlo Permoaaal• a. 
Rtlaçõu , eo• o aacu ;o da u tudar o• 
problamaa relaelooadoa com o Inter· 
clmblo cleaportlu aatro Oo clola polua o 
do apUHDtar a11;ot13U DO Uatfdo do 1t 
lnUaoUiear tlH aproxlmoçl o. 

Rui Na,./men• 
to inc/,n•··'• mai1 
P•r• o r,., a/ Jo 
cabano - Alelt.b1· 
ne. o Ji,.am11mo do1 J111eJou1 ªº"°,· como 8ohl1ionlk • KeH 1, n l o o 1edoa. e· 
qae Alekbtnt. 4 Al•kbine / 

Joio dtt \foe1ra 1tt1el.-no• a aa• moita admira.rio pelo /aledJo Me1ttt intern•· 
t:iooal Aal"On N,m~o/citcb. Jo1 m•Í• eminen~e• precor10,..t Ja e.cola moderna Jo 
j6ao J • X.J,~ •. Sabemo, que Moura loi adapto de ª''ª"' 1i1tem•• Je Abertvr• 
precon1uJ01 Ptlo lne•<toecí•el dittamerqa êt , nome•tl• .mtnte • • a r/111t• Nimaowit<b 
do P. D., e a delua HolandE ... 

A Com.ta.ao ela R eloç3u, <101 u rol· ª"' altarnodameau em Madrid o em. 
Lleboa, • eoaatltulda poloa 1r1. Gu ilherme 
Hlldebraacl Ureia, ebtf• do Dtparta• 
mea to a .. r.a ... ,a .. Nod onala, COIDO 
reprutataata da D. N. D. 1 dr. ] od 
Saluar C.rrelro, tup1ctor de Deaporto• 
eomo ropreuatoato ela D. G • .E. P. Ser6 
prealdlda, u .... ado rtOalr •• :tepoaho 
pelo clole;aclo oaelonal cloa Duportoa, ; 
em Llaboa, pelo dlreclor ; eral de E.da· 
caçlo F!alca •• 

A primeira roilnllo oftctuou·u em Lia• 
~oa, "º clla Jo de Dutm liro, • a u;=d• 
rtallsar•1t·6 • • M1clrlcl, 111t. clata a fu:ar. 

•· e1mo .1ldebrond t 41t. '>tlel&t Ceue11c -

Con>o o dr. M'rlo M achado, M oura mani/e1ta o .. u •ptf~o por 'M.lcael Botwi•· 
n r/c., i oa•dor Je moderna 1eraçio. 

Com de Braumann - uperava~no.t uo:>a 1urprf,. O Jln,mlco Aadrezi1t• do 
G . X. L. pNJ/ere Capabl.nc• • l/uolquer outro. Mu uc/arece 1 .Admiro Capa/,/an<•. 
como e1tlll1ta, pele aa• con 11incente ~imp/icld1àe de conceprlo•. 

Prancl•to Lupl opt• ab t rt•m.ente por Bot-winnilt, o ,.xpoente m4xlmo J a modero• 
e1col• Jo Ataque. ]vll,emo• que o Jó•em campeão de lhbo• 1e e.-.lotç• #Ot 1egau 
na PtÜA•J• d o A"•nde 11tttte,l1ta doa •1c• <tu•t - íu11Jadet • • di1t6nciu. claro et t.ti .. 

Leon~/ Piai ~ 'r•nde edmir•clor 
d• c/eue ele AJ,.k_ hlnt; como e1tilida, 
por,m, •IU por K~rr•. o homem àe1 
combin•róH 1enial1 t re.aluc1on•rl11, 
(fur, u•ondo IP cri, 16 .,.cile ài• ntt 
do c• mp.-.lo muttdial 

Joio M•r1tt Ribeiro, o i6"m Mt•
ttt portutn·e, pronuncia· •• tembem 
• lno• d• )./.,J..blna. E nlo admite 
OÔj~c<C -,~, / ••• 

VASCO C. SANTOS 

UM RECORDE BATIDO! •• • 
Nin i •('imt'nft" un m att'ria dt dtsrorto l.lU <' H 

battm rt"·ordu '· .. Por hábito ~oro.pram-H 
b vjc muita'I utilH!adt'; a rrt":.t.i.;i"•t':t - mas com 
aumtnto dt rrtço... t" conHitui nn rt",-.li
dadt um rc<ordt' ~ahcr-•t" qut" a Alf.;i.i.'1~11ri a J. 
C. MOURA. n11 1-lua da Àto1bia, 145. fu 
dt"s~•• tr an!'n "\'-'""' r.t'.rn 4ual.{uct ~1umcnto df 
prt·~·u, St• V.[•.ª 1i1cr r;1 .. a •u.;a n5.0 i: J'tC'<-i!>ll 

flndo1 rllrn ndquirir um hom fato, sobretudo ou 
AAh1rdinr, 11 11~irn 1·umo n1nfc-,·\i•es de scn.1ntu 
~m f:rr1l r" •l11i ll fur • 1 N ol(' hem. ncst11 ru.'n ~·n· 



A actlva vi11 do Montijo ~ ant'ga Aldesalella do Ribatejo - ••teve em 
fut• no primeiro do ano. F ol uma fute detportlvo. a.aradivel, boa 

jo:n.ada ele propaganda, darante a ctual u pAde apttciar um hrlo sentido de 
cemat•d•1item entre •ente do detpotto e põr em , elêvo a ve.Ho.sa acção da 
CAmara Manlcipel cm prol do detporto - Hpeclo que mcrere 1er aalíen.
tado em partlcolar nu cerlmónlat a que fomo1 a.11hth ao Mooújo. 

l.' realmente de ine•'•el lmport&nda, para a boa prop&gan.da e incre
mento do deaporto na proYfn.cfa, a colahoraclo do1 moofdpfoa - ajudando 
os clubu nu auaa atplre(l\U e contribuindo com. o apoio material para ciue 
aüone doe beloe projecto• dta colectlvtdadu duporthat pouam ter Yiabi· 
lidode. 

A Ciimare Mun.lc:fpal do Montijo, no duen.vol • imento da 'ªª acção 
para ptoAte.HO do conctlho, •ai tambfm empatando a ceata da Edocaç.io 
Pblca. HoDra lhe teia Íe:lta - ~ que o exemplo não f muito Tlliâar • . . 

O Montijo tem dnia dubu de futebol: o .Ã(de1al<nH Sport, com 3$ 
an.01 de vfda duporti.•t1 e o Onse Un1do1. Ãe dua1 colcctiwfdades honram. 
a terra, Nuu momen.to, o primeiro ut• 1m franca actbidade e procura 
materializar uma 1ftfa wallot a de 
projectoe, que m.olto beneficiar• 
o ua de envolvimento e o du
porto loeal. 

Com ded ca('l.o e multo entu .. 
sfumo, a comi.uio de melhora· 
mentot, oretidída peln t . enge-
nhdro Alexandre M,1rtira, '"' a 
trabalhar para connAulr para o 
tfmpátl<o duhe boi toma de bene
fícios. O campo atlttlco tem-lhe 
merecido 01 prfmelro1 cufdAcloa -
e eufm foi inaugurodo umo f"le
••nte houeada de dnH·tHO, com 
camarotu 1n1talftd()M n.a patte 
central. 

O melhor1m en10 te•e fnau#U· 
ta(lo tolene e futlva . Àpro\•ef .. 
tendo a oportunidade dt tt, vi ndo 
a Litboa joaar com o ~portlna. o 
Vh6ria de C.uimuJe .. arcdeu ' m 
vltftar o Montijo. Recepçio maaof· 

Durante a eeuào eolene 
na CAmara MunlclpaL 

o ~"ª Novo ·•.1 ALDEG - Viva nov 

ALENSE SPORT CLU 
fase de b 

om Progresso 

fica. Maho povo lo~o na po~u .. ce 
acompanhando os dhectoru do 
clube, com o tr. dr. Jorae Antunu. 
m.ontljente dedicado e mtmbro da 
A11od1çõ.o de f utebol de Braga, 

01 dtsportilcos vimaranensu 
ouviram logo o• aplau,os caloro101 
d1 popul&çlo - t radi cionalmeote 
bo1pltolelra. f. não lhea pauou 
detpercebid• a lar~a tira de pano 
Que atraveHa\"a uma dai prindpai1 
rua1 da vil•. com. a exprusf•a 
leAend•: «0 Montijo saúda Gui
merio• .. 

Houve recepçio de Doa.s Yín
d11 001 Pauo• do Concelho. du
rante a qual Stodium, por inter• 
mEdio do a.oHo camar da Fernaodo 

de Si, t ... o prazer de oudor o Ald••aleute. lelldtando-o pelo HU pro
guHO; d't p&r em foco croaoto pode ter tr.~cendeote pa.ra a cauaa da 
Edouçlo fftica a acçlo dot Muntclplo1, dude qoe htes st: iD.6pirea:a oo 
exemplo do do Moolljo; e de 1ubllobar o sfmp611co guto de cemaradatcm 
que tn•olvta a • l•lta do Vitória de G uinurle s 

A io.aaaoratlo d.a1 no••• hancade1 rc•e•tÍU•te de C'Uta solenidade. O 
1r . pruidente da C•mara, que reprueota•a tamhern o C'befe do distrito dt 
Setúbal. fazfa·tc acompaobar da •erea.;io. f.nt.re 01 <'on·.-idados ettavar:l'I 
6aora1 de prutfjfo n.o de1porto oaclonal : 01 au. du. Ben.to Coelho da 
Rocha, Ver•lllo Paula e ;faco Viana. da Feduaçio de futebol, repruen
tanttt das •ttocfaçõet dt Setóbal • do AJ,.rve e d iveuo1 re:prucntaote1 da 
lmprenH. 

Ãp61 o• dt1cauo• da pr& .. - falor1m 01 1u. du. Bento Co lho do 
Rocha e Jor•e ÀntanH e Raul de Oliveira, dlractor de «Os $port•• -
o tr. Àn.tónfo Mar<1ue1, PtHJdente do Montijo, proce feu ao corte da 6ta 
simbólica e con1Jderov Jnaaauud11 11 bancada1 •tm nome do Govêrno da 
Naçio e nu do"· #O•ernodor civil de Setobal•. 

O encontro d. fatehol eBtre aldegolentet e vlr11araoeo1u, os primeiros 
t reinado• por AntdnJ o Palb!nhae, foi entu1i,tdco e encetrou da melhor 
maneira hte dfa dupottiva oo Montijo - pronúncio da excelente ac:tivi· 
dade que promete o .Ãldeaolenu Sport Clube, com os belos projecto1 de 
conttrutr uma 16de própria e obter outro• me1horamentoe no compo. como 
seja • con1truçilo de um '1mn,tio e de novo1 baroc,do1 . A par ditto. quer e 
o clube põr em actl•ldade ucçll., de cbaaket., cvollevball» t todo• os dH· 
porto• n'utieo•. 

lato •flJ:nfhca Que o duporto no Montijo caminha hem amparado pelas 
eotfdadu locait - e pelo enorme eotu1ia1mo do1 teus elemeoto1 activos. 

A ao.• ln•vra mo1t.r• o 'ropO 
de rouln,.o banqaeto tle homo
a&ltm ao• d .. portinH matlrlle• 
ao1 '10• e.tlNrem eatre ad.1. 
Nine &.a!/u<te or1• /N m-.. a&r
• •rõn Jo m• Jor ln.te1l 1.1e JNN 
11 retara .. tl.,porlh>u lu-• 1,..
rJ.olu. Palaraa : Az.ll>al M ar
fae•, pala A. H. L.: Aúelo Ro11, 
eo- •ol-/0""'101; /o•' Poolu, 
,.11 Peder~Jo: o a o1.10 e• ••· 
nJ.. A .. J., Maeh.ad o, em nOm• 
tloo /omallna1 Ju t>Orth>o• PN
_ ,.,, D. Zmlllo Saa.u, ,.,..,,_ 

Uma simpática festa de homeaagem aos jogadores madrilenos de ''Bandball" 

<leate da Peden çJo l!.p.0Ao/a1 
D. G.Ulenao Hl/tlebrand, tio 
c-IM NM:ioaal de D.1por 
lo1 tle l!.poaAa, e dr. S a/aur 
C.rNln, /.,paeror tle De1porlo• 
tia D. G.D. 

N. aoltt tefa/nte, 0.1 a o.1.10. 
...;,.. ,.,,.al.ói.1 tlre.ram uma 
tl..,.tlitla alectuot/.,/ma, i 1tr1a/ 
eoapeNCll'am. Jaúmera1 lnJJ,J .. 
ilralitlailu i a ,... ,. .. .,taçlo no 

NO tiHport/N 
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o "hockey" em campo 
- uma modalidade 

em franco progresso! 

ONZE equlpõs de 1.u cetego
rlas e nove de 2.••. forma
dõs pelo tolel de 220 pra

ticantes, estlio p re sentemen te e 
dlspuler, com lergo entusiesmo, o 
cempeonelo regional, egore com 
as jornadas da primeiro volta pres
les a lerminarem. Os números sõb 
bem llucidativos da prodigiosa acti
videde que se nora, entre nós, no 
chockey» em campo-modalidade 
de que o Põrto é, sem dúvida, '? 
primeiro cenlro do Pars. 

Sem elerdes, sem publlcidedes 
espelhafalosas, os din&mlcos diri
qentes da respective Associaç6o 
Regionel lêm desenvolvido ecer
lada propaganda do despotlo em 
causa-e os resultados, bem con
cludentes, estõo à viste. Todos os 
domingos. pela manh6, nos cam
pos do Põrlo, G111e, Malozinhos e 
Espinho, movimentam-se mais de 
duas centenas de desporlislas, que 
na pr6hce do ueu» jõgo fazem 
desporto-e de tal forma que pode 
dizer-se sêr, no Põrto, o chockey» 
em cempo uma dos modalidades 
mais proqressivos 1 

Todo êste ambtente foi possível, 
porém, graças à lncans6vel dedi
ceçlio dos dirigentes regionois, oo 
magnifico carinho dos clubes e li 
Insistente campenhe, na Imprense, 
do nosso camarade M6rio Dias- o 
único, durante multo tempo, o be
leJhar glorlosamenle pela ceuso .•. 

Têcnícomente, e como é lógico, 
dedo o ambienJe de que o modali
dade des rufa, tem.se verif1codo 
melhoria agrad6vel. Com prudên
cia, orientendo-se mais pela Intui
ção do que pelos conselhos dos 
e mestres• eulorlzados - que all6s 
nllo lemos, in/elizmenle-os nossos 
pratlcanres mostrem louv6vel fõrça 
de vontade em essimUar os segrê
dos da técnlce, que vão procurar 
descobrir oo cinema e õs publica
ções estrangeires. Mercê dêsse 
interêsse, dispomos j6 de meie
-dúzle de equipes capezes de nos 
honror em qualquer parle onde 
ectuem. O último f. C. do Pôrlo
-Vlgoroso, por exemplo, decorreu 
de mene1re e confirmer em ebso· 
luto o que efirmemos. Jogpu.se 
bem, chegou-se mesmo e perleiç6o. 

Relativas eo compeonolo regio
nol, que esl6 e dtsputer-se, as nos
sos Impressões nilo pedem ser 
mais ogred6veis. De maneira gerei, 
os jogos têm decorrido em am
biente de puro despcrlivlsmo e de 
emocionante equilfbrlo. Faltam três 
jornadas pero concluir a I .ª volte 
de prove de l. •• cetegories, e 
cinco equipes, des onze concor
ren!es, encontrem-se e 1 nda em 
condições de conquistar o tfluto, 
f. C. do Põrlo, Boaviste, Vigoroso, 
Ramaldense e Acedémico. Isto diz 
do lnterêsse que est6 reservado e 
dispute da 2.• volte •.. 

cm 2 ... cetegorios, o trtu lo deve 
dec11fü-se entre o Remaldense, l ei
xões, Boovista, Académico e Vilo
TIOvense- cinco dos nove equlpos 
concorrentes, o que quere dizer 
que lembém neste categoria se 
nota egred6vel equillbno. 

Dêste equillbrlo e do entusi6slico 
inlerêsse de lodos - di r igen tes, . 
clubes e proticentes-é que ressalto 
o magnifico ambien!e que o choc
key> em cempo lem no Pôrto. 

EDUARDO SOARES 

DEPOIS DA PROVA DE «CORTA-MATO», 

o Torneio de « Volleyball » 
outra organizaçao da «Stadium» 
em favor do desporto portuense 

tA ttgOnde orgenizoção de nosse revist11 em f11vor do desporto por
A luense eslé 11 merecer o melhor carinho por p11rle dos clubes e 

de respeclive Associação Regional e registou jé número oprecié
vel de inscrições. Mais de duas centen11s de prolicenles vão disputar o 
torneio - o que provo o inlerêsse com que foi recebido e nosso ini
cielive. 

Como lemos dilo, es inscrições, ebsolutamente grelullas, podem 
fezer·se elé eo die 251 começando e dispute do Torneio no die 20, 
sob o regulemenlo que veio publicado ne Stedium de 13 de Dezem
bro (N.0 106). 

Tudo se conjuga pere que e nosse inicielivo elcence invulger bri
/henlismo, t11nlo meis que nos clubes se deu já comêço 11os respeclivos 
torneios de prepereção. 

Quera dizer: coube à Stadium ebrir 11 époc11 de 11tletismo de 
inverno, no Pôrlo, e caber-lhe -8, igu11lmente, 11brir também e de <rvol
leyb11ll». Só por isto, fice demonslredo o nosso inlerêsse em servir o 
desporto portuense. 

Reste-nos e consolação de verificar que os nossos propósitoa têm 
sido bem compreendidos. Isto nos besl11. 

No próximo número enunci11remos os /oceb onde o Torneio será 
disputedo, essim como outros pormenores de organização. 

A figura 
da semana 

XTI 

Arnaldo Xavier 

ENTRE os praticantes de ca
lor que têm dado no «hand
-bal /» portuense preslfgio e 

elas.te, conta-se, sem .yombra de 
cltlt,ida, Arnaldo Jorio de Azevedo 
Xavier - filJ.ura ele tlespor/i.,/a 
modelnr e éle ai/ela dedicado à 
Rua moclnlidadc e ao seu clube, o 
Vrgoro.ya, 

Várias vezes seleccionado para 
o w u110 represenlatfro da nossa 
cidade, Arnaldo Xavier soube 
sempre ·comportar-se de maneira 
brilhante e de fürnw a merecer a 
escolha para o ingrato lut:ar de 
«in te r ior-clireilo», onde leve 
exibições de indisculivel brilhan
tismo. 

O seu nome, porém, ndo vale, 
no «handball» portuense, só pelas 
qualidades técnicas, mas também, 
e em especial, pela correcçtlo que 
o alie/a /em pó.<to ~empre na lula, 
abslendo-.Ye de entradas violentas 
ou ge~los desabridoi;-preci.rn
menle porque é um «desparlisla». 

Dedicado ao «.~eu» l'igoro.ra, 
Arnaldo Xavier jámais deixou 
tentar-se por propo.rlas de enca
po/ado profissionalismo-e man
teve firme o brio clubista, mesmo 
nos mon·enlos difíceis por que 
pa.rsou o tcam em que a/inhn. ln
di(erenle às efémeras glórias do 
/rrun[o. encarando a derrota e a 
vilórra com o mesmo sorriso, Xa
nier soube sempre trilhar o 111e
/11or caminho-e por isso a sua 
fig ura de dei.orlisla merece a 
1impalia gera , por i~ao o Vig ,_ 
rosa tem orgulho no 1eu dedica io 
" .oalor64o aóao I 1 

ATLETISMO 

Magnlf lcas perspectivas 
para a nova época .•. 

SE 1944 m11rcou como o eno do 
ressurgimento do nosso atle
tismo puro, 1945 prepero-se, a 

evallor pelos dedos que nos s6o 
octuelmente fornecidos, para mar
c11r como sendo o do ressurgi 
mento do nosso atletismo de In
verno. Pero que assim seje, clubes 
e preticenles enconlrerom j6 de 
per te de A. P. •A. o melhor incen
tivo, com a elaboreç6o do respec
livo colend6rio de prov11s. Isto é, 
da en lidede dirigente-como natu
relmente devie suceder, mes infe
lizmen!e h6 muito nlio sucedia •. . -
epereceu a primeiro I niciati va. 
Resta egoro que os clubes a saib11m 
compreender - com parecendo 1 

J6 em obediência a êsse calen
d6rlo de proves se reolizou no 
último domingo o provo de Sle
dium. Coube por Isso õ nosse re
viste e iniciativa de marcar, com 
uma organl:zeção suo, o ressurgi
menlo, entre nós, dos soluleres 
corridas de <corta-mato>, que no 
P6rto n6o se dlspulavem h6 dois 
anos. Outros v6o seguir-se e oxel6 
que rõdes eles mantenham o mesma 
b'oa lm press6o. 

Mas h6 motivos de sobra pero 
confior que assim seje. Os clubes 
estõo o trabalhar com entusiasmo 
-e êsle egrad6vel focto g11r11nle t> 
êxito. 

Depois de dois anos de deplor6-
vel lnoctividade, o •corto-maio> 
vo i ler 11 sua época- uma época 
com piela de lrês meses, ocu peda 
por um celend6rlo que me. eceu j6 
e eproveç6o oficiei. E o Pôrlo, eo 
lomer est11 lnicietiva- 11 primeiro 
entre tôd11s 11s Associoçôes Regio
nais do Pefs-deu cloremenle a 
perceber o lnterês.se que !em em 
faar ressurgir 11 modolidede. 

Aprumo e corlezio 

A ecluação de Augusto Pecheco, 
o juiz de cempo no encontro 
P6rto-Benfice, foi recebida por mui
tos dos ossislentes com um sorriso 
de mofa cu um er de superioridade. 
E. que Augusto Pacheco, o per de 
ler feito uma orbitragem qu6si per· 
feite-houve ligeiros senôes mes 
que n6o a desluslrom-foi de cor
recção e aprumo que pouces vezes 
lemos visto. Sabendo impor a sue 
11utorldede, sem gestos para a •ga
lerie>, disciplinou de tal maneiro o 
jõgo que eté mostrou e inteligência 
de compreender o momento -espe
clel que vivl11m es dues equipes. 

O pormenor do apêrlo de mão 
11os jogadores, quando os repreen
di" ou os forçeva o um dever de 
co rtezla, mel compreendido por 
grande porte de assistêncio, leve 
pera nós o condão de revelar um 
6rbilro qve entende o desporto. 
E. que tel gesto significava que, 
cessedo o efeito que molivara o 
admoestação, con ti nuovom em 
presenço dois desporllsles e nada 
me is. 

foi uma liç6c e um exemplo, 
liç6o pero equêles jogadores que 
gostem de pontapear a bolo depois 
de ter soado o epilo do 6rbitro : 
exemplo pare os restentes julzes, 
mostrando-lhes, sem grendes ges
tos, que um jôgo diflcil como o 
Põrto-Benflce chegou eo fim sem 
cdesgostos~. 

úleve no campo um 6rbilro·cofl'I 
eutorldade 1 
Juniores do chandbolb 

Perece que êsle ano Iremos ler, 
flnolmente, quolquer coiso de novo 
nesle modalidade. Tem-se feledo 
bastente sõbre e prepereçéo de 
elemen!cs jovens no •handbell>, 
de forme a poderem, num futuro 
próximo, reforçot os· pr imeiros 
grupos e substituir elementos que 
estão a precisor de creforme•. 

Não se compreende este opotlo 
numa modelidode que tem vontade 
de singror. Bom será que as lnfor
meções que nos chegom sef11m 
concrelizedes, com proveilo pere 
todos-e em especial pero o modo· 
lidede. 

A liç!io do passado ficou como 
exemplo • .. 

Coube-nos a honrose missão de 
eleborer o colend6rlo de proves 
pere os meses de actividede que 11 
Direcção Gerei de ,Desporlos de· 
terminovo. Ponder6mos o rezão 
forte dos dois anos de lnaclividede 
e auscultamos os possibilldedes do 
melo : do esludo a que nos vot6-
mos saíu o hosso trebalho- mo
desto embore, mos produzido no 
firme propósito de rrezer algumo 
coisa de útil eo nosso olletismo. 

O referido calend6rlo, eprovedo 
oficialmente, ficou assim eleborado, 
Janeiro, 7- «Corto-Meto• de Ste
dium1 14, cCorte-Meto» do O pe· 
r6rlo; 21, cCorle-Malo» de Aber
lure; 3 1, Prove de sleeple-chese, 
no interveio do jôgo de fu tebol 
Põrto-Gollzo: fevereiro, 4 - Cem
peonoto Reglonel de Estreantes: 
18, idem de Principlanles; 25, Idem 
de Juniores; Merço, 4, idem de Se. 
niores; 18. cCorla-Mato • de 4 cor_ 
redores; 25, e Grande Prémio• 
Abril I, l égua da A. P. A. 

E. s. ' 



~jfifdd!ih 
O Grande Campeonato 

(Conlinuaçt'Io da pdçino 8) 

:.\ -çlo d- -d•n- eol>e-E.totll 
aantem oe ee ... c.rédlt ... -A d.111...L'lad. 
da R-11.nal 

Os t stadantcs U!m am nrapo cm r eno"ª" 
çlio. J\ san dt'lesa jll estll mais sólida e 11 
linha d11 !rente 11dqolrc prcsti11lo. Dado o 
entoslasmo qoe os cstud11ntcs põ<'m no loto, 
om11 dns !Ians qunlidndcs mnis nou!"('IS é de 
calcolar 11 dilicnldnde que rcprcsentar6.. no 
fotoro. o gropo dn J\cadémlca. 

Vencer o Pórto, no Limn, conslltal am11 
honro. Ganhar, nlio por acoso, mas com me• 
lhor orqenizoç~o. represento mols nlgumn 
coiso. Os cstudontes orgonlznrom bem os 
s eus 111'11nços, com n bolo r ente 110 terreno, 
e no perfodo cm que tl11cn1m de ~e emprc
ror nn delesa lizcrom-no com segur11nça. 
Certo, os portuenses l11cllitornm essa su11 
tarefo, lcunntondo n bola. Mos tal n6o dlml• 
nni o méri to das linhas delcnsl1111s de Coim• 
br a. 

O Pôrto, olndo qoc com os otcnu11ntcs do 
falta de 11llrlos titulares. desun iu-se mols do 
qoe o qoe scrln de odmltlr. Foi potente, 
sobretudo, o dcsentcndlm<'nto ou o folho 
da co l11bornçtio entre m~d los e ollnnçndos, 
del:ocando um compo de manobro fllcil par o 
o 11d11crsárlo. 

O Estoril derr otou o Snlgnclros. Netor11l· 
mente. O grupo, 11lor11 nm perlodo em qm• 
Jogoo bem, nllO mosti·ou o entendimento 
de11ido, dizendo-nos qne cstll 11 possnr, pos-
sillelmcntc. por orna crise de !orm11. E' certo 
qne ll lncilldadc dos dcs11lios, Isto ~. o des
níllel entre os dois !Jrupcs, nllo conduz, nor
melmt'ntt', no bom Jc'l!Jo, porque- o ornpo 
m11is forte se deslntcrcssn da pertid11. Entre
tanto, 11 ilnhn 11tnc11nte do Estoril precisa 
de e ordenar mt'lhor os seus esforços, )6 que 
ll <!cfcs11 se mostro scr.urn e certa. 

O Olhanensc, embor11 llencido em Bcn· 
lhcllai, nM saio dlmlnnldo do cnmpo. Pelo 
contr6rio. i'\ostrou 11 'llll c11p!lcld11de de jõoo. 
Boe orgnnlzeç~o !ll'rnl: 11clocld11dc cm todos 
os slstcmns; "l1111cid11de no 11t11quc; e cnt'rgl11 
na deksn. 

O Vltórln (Golm11r6es) rnportoo o em· 
bate do~ 11lpnr11ios, 11tac11ndo com drcisliO 
e nao se perdendo cm llllgrnnos. Enoodo 
pela baliza. O l!llimo qunrto de horn trens-
fo r mou-se nom11 des lntas mais cmoclon11ntes 
qoe se t~m descm1o l11ldo em Gulmnr6cs. 

NO PÕllTO 

O "corta-mato" da STADIUM 
atingiu excepcional brilhantismo e serviu b .. 

la mente a propagando do especialidade 

O S. C. Salgueiros ganhou a taça •Joa
quim Moreira JC.nion e António Berna rdo 
da Solvo, do mesmo clube, foi o vencedor 
individual. 

T.t)fOS rulo de sobra. para estar .. ttafelto-. At nos· 
"' iaic:iatiT&& em fa.•or do desporto JM)rt..iease et • 
tio• .ser bem compreendida' e de todot 01 lado. 

110• cht~m aphunos- o o(ert•'l de prtdos.a ~l•bon~lo. 
E qoe at.S1• ~. pro••-o o nosso ccort.a mato•, tulludo 
a.o docaing:Ct, Oa$ Ca·n.du. 

D.t A. P. A., do inc.aod:nl Moreira Jdnfor e. do Vi· 
t oro•a, rtprctentado na pessoa do no,so botn ••Iro 
A ntóuio Fi~oeircdo - de todo!!: $Õ ent"Ootrl.mos bM. •on· 
tade em nos pre"'tar a au.:.. •aliou cotahoraçto. Foi ela 
que pumft1u que a prova alcançaue retumbante 6ahf), 

Oa clubes - Porto, A(ad6m i<O e s .• 1J:Uíl"iro' (~ó r .. 1. 
tou, dos especialistas, o OperArto, por motuos alheios 
l sua vontafte) fizeram·H representar por indmeru 

equiôªS'.,í~:~~~~;s :'oi ~e~::b.º~~~q'::e1~:r b:1:~:,;::0~18d~1~ 
•tl etH . Vitória indiSt'Utlvel • brilhante. P'. e. do Pórto 
• Acad6mico c.lanificaram·•• eM boumoota com o HU 
• alor. 

ln.dl •l<lua1mente, Ber nardo da Silva 'f'enc~u bem, mu 
ATtur Feroande.s e Co u tinho ldonticlro toram hona ad• er
úrios. 

thi!7' q~~º":~tl~o:sr:rri,"a~°o:~· deeí~~;'"~~:c:~~Ó;t:; 
ndmero. 

A,. t' losiffeações, 
fltdividual: 1.0, Aatón to Berundo da Sll.a, S • I· 

~~~~~'· 3.~~ '"r~:~1!1!/ !~:'ii::~u )1::,~~::.del.f'a~·~;if~~ '·º· &lhto Siiva, S•IJ"Ueiros; 5,0, C.rlos ~Hranda, Y. e. 
do Pc>Mo: 6.0 , Lconrl su ... iJt"mj 7.0, Porflrio S11nt«H, 
S1.lguelros; 3.0, Aotónio Lope111 F. C. do Porto: 9,0, A r~ 
m•nJo lAitAo, idem; 10.0, jos~ Ulivein, Satrueirot. 
Chf~ararn depois, A lbinó Silva, Ado11o Mtirelt•, Albino 

~~~:· ,/:::er~=~~{::~ ~!::!i ·~~=~~hiri::.· P.~1!~~1 j:: 
nttro, jortc Mnrais, )fanuel Sil••· BrajamiM Ahrtln•, 
Ftrnando 1lnntt"lro, Aquiles ~loreado, Jot~ S I•• So1.otos, 
Antó.,io )Sartios, C~,.111r Al•t-.f, Franrhcn Soot1, Aor6. 
oto Vieira, Antonlo Coutlaho, Ai•u de Si>uu, Araàrtco 
Peixoto e Gaspar Souia. 

Jn•.,.re•t"ram·S-e ._..,.tidas, aHnhara m Me cht,..rul\ 3" 
Col~<l•.a: Taça •Joaqu11a Mor~int Jt\,.tor•. par• o 

SalKuefros (t •, ..._o, 1.0 • to.0 , 11.0 , t!.q, 13.0, :o.•. 21.• • 
u .. •), 1.3t pnoto.s; i.0 • F. Ç. do Pórto (l-º. 5.•. 6.º, 3.•, 
p.o, u .. 0 , z:.0 , Z6 °, 29.0 • ro.0 ), tst; 3-º, Acao6auto, IP. 

Xo h .. al dA pro•a, Joaquim lt ... reira Jor. (e-i reunfr 
c m sua casa os membro.s do Jdri, os dinon1c, da A. P. A. 
e n repruenla.nte da Sladi1tm - ao. quais le•c a ama· 
biHdade de ofett('er um d'Orto de lfonra •. que d~o 
•Ot ~o a brn·e-s afirmaçõe<t do "n''° e.manda F.'1uardo 
Soaru, de Teodo:niro Ar~ente Jd•uor. de António Rti•, 
de \"entur.- Ar•djn e de ltobert"' Machado - exalt.a.ndn.-se 
o •ator da• detinte~asarbs 1oi,·1at1••• da St,tdlMHf, a 
• C'çlo de 1empre do incaD~4•c1 Moreira Jlla.ior e o .. 
tori;o dos dio.t mic.oa dtrig•otu rta Â. P. A. 

* 54.bado , tta cCa.ta da lfocidade-., Robf'tto MAthado, 
o nouo pru.ado camarada e presliglo"-o t ~alco, prof e. 
rlrA oma toofert ncia sob o tema cO atl~tllmo e auu 
•~Dla&'ellSt. 

Casa de rrpouso para atletas do BENFICA 
(Conlinuaçtfo da pág. 2) 

Coelho, maeotro de m~rnificae qtrnlidade•. 
Por parle dos arti sta• que podem pr<'•nr a Moa 
coopcraçlo, ~praz.mo coloca r cm rcl~vo Maria 
Sidónio, " disti nta artis ta de 1 ~dio e teatro, 
E ugénio Salvador, bailarino e actor de CM"<'· 
lentes rccur •os e :intigo ponta <>squerdn da 
ciokgoria de honra cm futebol, e Antón io (;on
çah·es, tnmbém cm destaque nos últi mo& kmpos 
e que foi corredor e campeão de meio-fundo, 
em atlcli•mo. 

• Êstcs hão os nomes que posso citar de m&
mória, numa C\'ocação rápida en tre oa que lt!m 
dado ao clube pro" ª" r eiteradas dt' ~impalia, 
quando não lhe prt>staram •cn·iços not:h·cis 
como alietas e dirig<mlc&. T udo isto cnn tribui 
para tornar viá\'Cf a ideia da re\•iata tC<llraL 

AS PRIMEIRAS OFERTAS 

- O programa é, pois, vaato -acentuou 
Rebelo da Sih·a. 

• Mas o ambiente de simp.~tia co meça a re
velar-•e com cxubernnda. A Stadium dis
pensou-no•, Mpontàncamcntc, r efor cnciaa bas
bnte amávei•. E apareceram sócio• a oferecer 
terrenos - dois dele\ cm Al bar raque, perto de 
Sintra. próx imo 1inrt:1nto das pra ias de Cascais, 
Estoril e Praia das Maçã'; e outro, de J oão 
Inácio, que acompa nha o Benfica h~ anos em 
cond ições cspccia i11 de boa ramaradagcm, para 
o Ursa), entre Mafra e 1':ric<Úra, também perto 
de uma praia. 

«Um sócio contribuiu já com 500$00, <lc 
uma só vez; outro ofertce um r elógio; e há 
oferta de um apa relho de T. S . f .• A ma nifrs
tação de aplauso mais s uges tiva ~. no en tan to, 
r epresentada pela carta de um sócio do Spor 
ti ng Clube de Portugal, a felicitar a Comis,ão 
de lmciali\'ll e Pr opaganda e a cxprcAsar o seu 
dcsrjo de que out ros clubes sigam o exemplo 
dado pelo S port Lisboa e Benfica. 

UM CONCURSO DE PROGNÓSTICOS 

- ~lá cm e:<ecução, para romeçar breve
mente, um conru rso de prognósticos stib rc oa 
resultados do Benfica no Campconato Nacio
nal de fu tebol (resultado no i nterv:1fo. r<=-ul
lado no fi m do encon tro e marcador do ú ltimo 
• goalo com prémios em viagenb para a~,i,tir 
a j ogos cm Guimarã~s. Olhão, Pór to e Coimbra. 

«O s r. Artur de Brito oferece prémios para 
sorteios nos fest ivais que sejam organiza.lo~. 

•A ideia está pos ta cm marcha : e a marcha 
prosseg ue em condições lisoogei ras para o 
clube. Por nossa parte. esperamo• que t riunfe 
completamente, como obra que dignificaria ao 
mesmo tempo o Benfica e o desporto!" 

Es ta afi r mação fica cxcelcntcmcntc como 
fecho para a ent revista. Antes, porém, é dever 
nosao ag · adece~ a Rebelo da Silva a gentil~.:i 
com que nos recebeu. 

IURIO DE OLIVE.ffi.l 

15 
O campeonato ele "Juniora,, 

da A. F. L 
Balan~o ela l. ª jornada 

PRl~CIPJOU a o d?tl• o doefap, aob 01 19c1hor" 
au1plc10 .. , o um,,.aouo de t jllt.Dtor ... da A.-o-
c1a.;.to de Fotebol de L11ho•. 
Su,,ta Ut• pro•• reuaiha tio ele-ndo nd:muv do 

ronrorretUH-D•da meno' de •lntc e hf•, dada a 
de,l11eac1a do ltanllease. ltaport.t Nlf•ot.ar o futo 
tomo tut~•unho 1olludl•cl do que 05 clubes utlo • 
er.trar no mf'lhor camioho, Isto t, w resol•eram, fuu .l
••rite, • preparar cen1e aoc-a. 

O f&fftpw1>ato de to........, ••I dectrto desnrolar-.s. 
t>nm rrc.iceate lntere•se t" Cftha..,iasmo. A~rte o resol· 

~-~~u1':.' 1;.!h!ª b~1J°b::,,~::te8:~·~;.;:l!u:oi~~ doe:;:; 
eoacotre11ta obtt1•e mar;tem folcAda, que pertDit~ pe.n.ar 
• • de.nini acei:atddo de •aloru. 

Ot re11;.allados d• prltDetra joraada tora111 03 n pJnt•• ~ 
SJ,i• A Atl.tlrr:o, ;:- P arede. o; C. U. F. -4 -Pac:o 

de Arc~11. i i Li;tonl, t - Oeiras, J i Cuu.l11 O - Uele-. 
QtUCf'~ (tt), 3. 
~" I• Jj: l'alm o.in, o- C.a,calhelra, o; Casa Pia, 4 -

Arroio•, 1 i U~nht"U (A), 11 - 'Oesp. O~rí.rio. o: O 
6J>s;;.';: C~~,!~~~o~sn::(A),º; _'·r:~,~~o!.u1t:~~e~ae1~f!~ 
Oprrrário, O; S«Nvcnoo1c, 2 - Hcotiea. (B), 3, O gnapo 
Di:•1.>0rti•o da e. i'. m trC(,JU ponto• por dul•ttada do 
l1..rv1lcm~•. 

Nit a6riu A ficaram à tronto t rts equ ipas de chi~ 
da Ulf'litto princlpal da A. F. L. O ( ACf<> nto .su rpreel'ldo, 
t.tl L()mO nllo 11.d1n1ra que 01 4UUiS• t•11hatn 11 lcançado um 
rUllltAdO 4"~1>rC!t"ll\IO, J)$ \ltn fluhe qu~ AprC!Cllla, d"at 
cc1ul1••111, ttm, lat.tlmf'lnte, do peotar-se qae e~t~ Mm ape· 
tnch,.do p.1.r~• • hu .11 . Oepo1s do lieltnensts fol o Atlêlt~ 
o Tt'<llt't'l!Or m..tla f(,IJJ:a(.Jo. O clube de Alcu1tara ttOl 
trad1ç~ea ""' prO•A e nan <Jllls du.metui .. lu. Dos ontros 
dois ctoafioa. pft•.lc peos n-~t em ohelamet'lto de ~•loret. 

Jlelo qnc re•1»eh~ à .. trit U, os. ceau.rnado~u· da equh~ A 
,..anll•a.im n"' cr .. Hco• de ct1mpeóea. Um resulta.do til) 
exrr•t.1ho di•peo""a (Omeot,rio'>. A vitdna do CU• 
Pia, dt~cttoh.cu.lo o Talor do adver~rio, t"are.rt. de coo· 
firnuo,.·•o. Os av.&nQadvs do Pal1nen~e e do C.scJ1lbetr• 
llH>\lrU•O'l~•c J)'\urv reall.udore111. Para .5e f&lar dM 
clc&eu e f\rectso dcbi:11.r ptl,.._., uma sem.ao.a. 

IADlc•t•v~l que o Futebol Ht'nhc:a "'º hve:.sse rqa.. 
lart .. Jo a teMfJO • ln•cnçAo do1 •Pll~ jor•doru. 

?\• •trio C, o emptite que o Fo .. foro, impc)• ao Bclb-
11e11• .. A, co Cll"1ll'O d~.,te, olo pode deixar de merf'ttt 
oma rtfe1fa ta.&. P'f'IO men,,., •• •.t•i.-o• par.tos futu
ro• ad•erduo .. do• ••rvilenJe.t ••• 

O Chelu e·o lt•Dh(a » tlverati ad•erúrlos dtfkei ... 
t.apU«"• d• multu coa1r&bWr para o lotereue cb 
4poul••· - D. D. 

BOXE no Coliseu 
(Conlinuaçdo da página 4) 

poMo d6bll. ltu. tle,ta feita, RCYba ab&ndo11ou pinqae 
t.abia tl:\o ter (óteio para acuent.ar toJo• oa &1.tthoe < 
ctt111T• ••orlo •O<"ado fOm dure.e.a ••• 

V4trnto Ro.:ha t, "em d1hida, o mais b'bU e •iUo.90 
dot 1>uaill1tu naclo1u111•• m;a_, nlo paHa de um jor•dor 
par• meh' du2ia de at-.alto1. qu,ulJo muito, o que i 
pt.:oa, e•tdentemente .... 

lh1H e.te OltYeira e Gu.atdino, ambo' ~•os le•e•, 
conhltf!r.uu 01H•11rolç.,damente mas ,.om e$tllo, cabotdo 
a Tlh>rla • R"dl, ao "·º att•ll'>, por pouto11. A abrir, 
Souu 11 emp.tou com Joaquim Tobeira. 

O c . r,110 de deLoi1ado ela D. G. E. F. D . 

Junto cio boxe profU.ional 
ConMa que, de•ldo b eu113 ocup"çGes pMHsslo11ab, 

ah1rndouart bre•cmentc o cargo de deltgado da Di r!!fª º 

~:::~ l~"~"~~,.~~~!~~r!::;o ndaf .~,u~!~~~:.:.rohuio o 

Sr. desportist3 ! ! 
O aso do tabaco ~ 01'11 •ido doa ma is prejodictah1. 

0 1 ae-ua terrtn~I• ctehos o~m·ae ao rovlgorameoto do 

!1!c;.t'9o'::":;:;u1~i:!.~ c~;~~ .. eh.~i:J:!t~ : 
Elixir anti-fumante 

Pelo eorrelo 7$00 

Á •cnda ~ • m J .. ttbõe.. SIR, na doe Fanq-ae.lro., 162.. 
a.•, d1.• i no P<irto, .Au•edo &: llorpdo, L•ait&d.a.. taa 
Mnu 111irthn da E-fl•~lra, Ma.. 

Ano 111-ll· ..,., 10 do 'º""''ºde 1945- li ~rte - N.• 110 

STADIUM 
REVISTA DESPORTIVA 

D 1 .. ,,_ • Etlllo .. • DR. GUllHElMtNO DE MATOS 
Propriedade da 

SOCIEDADE DE REVISTAS GRÁFICAS, LDA. 

lEOACCÃO E AOMINtSfRACÃO 
Treveua Cidediio Joiio Gonçalves, 19, 3.0 

TUEFONE 5 1146- llSBOA 
!n<~o J•iftca do l\F.OGR AVURA, LDA.-L!SllOA 

VIU.00 P&l.A COllJN.ÃO DI! <:Dr&UB.A 



1- O vencedor Individual em plena prova; 
2 - A equlr ~ do Salgueiros, que conquistou 
a taça «Joaquim Moreira Jor1>, com o homena
geado; 3 - O grupo de concorrentea também 

com Moreira Jor. 

POUPE A SUA VISTA! 
U1e 16 lente• de T.• qualidade 

Bln6culoa, Bar6metroa. 
Bóaaula• de marcha, etc. 

Casa especializada - Fundada em 1861 

GIL OCUL..ISTA 

T!.LEFONE s 1129-118, lluo do''°'°' I 


